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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorialda Diretoriade Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 24 dias do mês de julho de 2015, procedemos a abertura deste volume nü
XXX do processo de nQ 02001.003433/97-57, que se inicia com a página nQ 5905. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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Documento -TlBgj--rr^No 02001.012031/2015- «-i
Recebido em:26/06/2Ql.

Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral deMeio Ambiente
Ofício n° j $Ji \ /2015/CGMAB/DPP

Brasília, dejunhode2015.

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazak de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto:

Anexo:

BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul
Obras Complementares e Remanescentes - Lotes 25 e 26/SC

Ofício n° 652/2015-CGMAB/DPP, de 22/04/2015 - protocolo
02001.007340/2015-59 - IBAMA e Ofício n° 959/2015/CGMAB/DPP, de
06/06/2015 - protocolo 02001.00010469/2015-07

Senhor Diretor,

1. Solicitamos prioridade para que este Instituto se manifeste em relação às
obras complementares eremanescentes ao longo dos lotes 25/SC e26/SC, considerando que
o contrato está em andamento, aguardando informação do IBAMA, para que efetivamente
as obras possam ser iniciadas.

2 Informamos que a referida solicitação já foi encaminhada ao IBAMA, por
meio do Ofício n° 652/2015-CGMAB/DPP, de 22/04/2015 - protocolo 02001.007340/2015-
59 - IBAMA e do Ofício n° 959/2015/CGMAB/DPP, de 06/06/2015 - protocolo
02001.00010469/2015-07, ambos em anexo.

3. Colocamo-nos a disposição paraquaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

ronara Patrícia Prado Lobo
fdenadora-Geral de Meio Ambiente

Substituta

SAN- Sctôr às Autarquias Norte - Quadra 3 - LoieA
Edifício Kúcieodos Transportes - Foae:(61) 33154000

CEP: 70.CM0-920 • Brasília/DF - vavw.dnit.em.bs-.
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Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de MeioAmbiente
Oficio n0^^ /2015/CGMAB/DPP

MMA/EBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento - Tipo:. Or- ,
N°. 02001.0126 ^/2015- fil
Recebido em:06/07/20

Assinatura

015 • ,/l

Brasília,Q£ de julho de 201^^j7^

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazak de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
BrasÜia-DF.

Com Cópia:

A Sua Senhoria a Senhora
Milena Luz Barbosa
Diretora de Auditoria da Áreade Infraestrutura
Secretaria Federal de Controle Interno
Controladoria-Geral da União
Brasüia-DF

Substituta

Assunto: BR-101 Sul - Termo de Cooperação n° 373/2010 - Programa de
Transportes de Produtos Perigosos - Correspondência da
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC em
atendimento ao Ofício n° 13056/DITRA/DI/ SFC/CGU-PR.

Anexos: Cópia da correspondência da UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SANTA CATARINA - UFSC.

Senhor Diretor,

I Encaminhamos, em anexo, a correspondência daUniversidade Federal de
Santa Catarina - UFSC, datado de 26/06/2015, em atendimento ao Ofício
n° 13056/DITRA/DI/SFC/CGU-PR, de 03/06/2015, para conhecimento.

jj. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se
fizerem necessários.

Atenciosamente,

Enga Ang
Coordenadora-Geral de

nte

biente/Substituta.

SAN- Setor de AutarquiasNorte- Quadra 3 - LoteA
Edifício Núcleodos Transportes - Fone: (61)3315 4000

.CFP-7nnJia-9aO—Brasjüa/DF- www.dnit.gov.br
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO TECNOLÓGICO

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA E ENGENHARIA DE ALIMENTOS

Florianópolis, 26 de junho de 2015

À: Senhora Yonara Patrícia Prado Lobo
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente
Substituta

Assunto: Resposta ao ofício 1066/2015/CGMAB/DPP

Senhora Coordenadora,

Em relação ao ofício n^ 13056/DITRA/DI/SFC/CGU-PR de
03/06/2015 em seu item (b), anexo ao ofício
1066/2015/CGMAB/DPP, reproduzido a seguir: Que o DNIT
encaminhe ao IBAMA relatório em que informe, de forma
detalhada, a situação atual de ampliação/implantação do
Banco de Dados no âmbito da Secretaria da ^Defesa__Civil^_de
Santa Catarina, relatando o histórico de ocorrências no
desenvolvimento e implantação dessa ferramenta e a
previsão para sua operacionalização, visto que a versão
custeada pelo DNIT não foi implantada. Recomenda-se ainda
que cópia do mencionado relatório seja encaminhado a
CGU. (grifo nosso), apresenta-se os seguintes
comentários:

i. A Situação atual de ampliação/implantação do Banco
de Dados no âmbito da Secretaria da Defesa Civil de

Santa Catarina;
a. Atualmente o Banco de Dados, denominado de

Sistema de Atendimento Emergencial em Acidentes
com Produtos Perigosos, encontra-se hospedado
no servidor do Centro Universitário de Estudos
e Pesquisas sobre Desastres - CEPED-UFSC,
acesso pelo link http://150.162.127.18/sispp/;

Recebido ^ J^®? %. Para acessã-lo segue usuário e senha
%jin>i<&xs~ temP°raria :

Em: O* ' u^ * a. Usuário: teste, senha: 123456

V A.cçrí?:^ „

" ' Oacesso com esse usuário e senha estará disponível por 02 (dois) meses. Acesso viabilizado pela
equipe técnica do CEPED/UFSC.

CONSÓRCIO CÜNCR6MÂT
TECHOSOLO - CKEC

Reeebfclo em Qptr^X _/jj/
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11. Histórico de ocorrências no desenvolvimento e
implantação dessa ferramenta

a. No Termo de Cooperação firmado entre
Departamento Nacional de Infraestrutura e
Transporte — DNIT e Universidade Federal de
Santa Catarina - UFSC (TC 373/2010), foi
desenvolvido o Banco de Dados com a abrangência
dos acidentes ocorridos somente na BR 101 —

Trecho Sul, além da inclusão das fichas das
operações de fiscalização do transporte de
Produtos Perigosos, realizada pela SDC, nas
rodovias Federais e Estaduais do Estado de
Santa Catarina.

b. Com o novo projeto firmado entre o Ministério
do Meio Ambiente — MMA e a UFSC, foi possível
aperfeiçoar o Banco de Dados que foi
desenvolvido no âmbito do TC 373/2010 com o
DNIT. Com isso, foi realizada a ampliação da
base de dados para demais rodovias e modais que
transportam produtos perigosos no Estado e
também migrar os dados das operações de
fiscalização do transporte de Produtos
Perigosos, já cadastrados anteriormente.

c. Em abril de 2013, o projeto com o MMA
viabilizou a contratação de equipe para iniciar
as atividades referente às seguintes metas:

i. Meta-2: Migração das Informações Inseridas
no Banco de Dados do Programa Estadual de
Controle do Transporte Rodoviário de
Produtos Perigosos;

ii. Meta-3: Aperfeiçoamento do Banco de Dados
do Sistema de Prevenção, Controle e
Atendimento Emergencial em Acidentes com
Produtos Perigosos.

d. No final de dezembro de 2013 a equipe técnica
do CEPED/UFSC finalizou a extensão do sistema

para outros modais. O Banco de Dados ficou
hospedado provisoriamente no servidor do Centro
Universitário de Estudos e Pesquisas sobre
Desastres — CEPED/UFSC, para testes
operacionais, correções de layout e
finalização do Manual do Sistema para posterior
entrega à Secretaria de Defesa Civil de Santa
Catarina - SDC.

e. Em outubro de 2014, após acordo entre a SDC e
Centro de Informática e Automação de Santa
Catarina-CIASC o Banco de Dados foi entregue a
SDC por meio do Ofício 119/2014 CEPED/UFSC. A
GETIN - Gerência de Tecnologia da Informação e
Governança Eletrônica da SDC hospedou o Banco
de Dados no CIASC, onde encontra-se, atualmente
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iii. Previsão para sua operacionalização
a. Conforme informado anteriormente, o Banco de

Dados já está disponível para acesso, pelo link
http://150.162.127.18/sispp/.

b. Nos próximos dias também estará disponível no
endereço: http://spp.sdc.gov.br/.

As informações apresentadas foram obtidas com a
equipe técnica do CEPED/UFSC, que é coordenado pelo
prof.Dr. Antônio Edésio Jungles, do Departamento de
Engenharia Civil da UFSC, (http://www.ceped.ufsc.br).

Coloco-me a disposição para informações adicionais,
se entender necessárias.

Atenciosamente.

V r-^
*^0v»

Pr^fTA
Coordenador d© TC 37 3/m

Ssjj Bolzan
ç> 1Sío:t/ufsc

J

.°

na fase final de adaptação para entrar eml ^JLLL!l
operação no endereço: http://spp.sdc.gov.br/. \__SL_

y
—*•"





Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° f3&9- /2015/CGMAB/DPP

À Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral/CGTMO/DHJC/IBAMA ^ _
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

^SEDE- PROTOCOLO
xDocuioento -llpcCâES ~~
ta°. 02001 .OHSS/j-ÃlS-áZ

«Recebido em: 3QM7mi5

Brasília, ^í^deJiulho^e^Oli^

Assunto: BR-101 Sul- Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul

Anexo: Relatório de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - RAPBA -
Tomos I, n, m, IV, V e VI - julho/2015

Senhor Coordenador Geral,

1 Encaminhamos o documento Relatório de Acompanhamento do Plano Básico
Ambiental - RAPBA - Tomos I, II, III, IV, Ve VI - julho/2015, que apresenta oRelatório
Final das Obras na BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS, no âmbito das Licenças de
Instalação - LI concedidas por este IBAMA ao DNIT.

2. O Plano Básico Ambiental - PBA da BR-101 Sul - Florianópolis/SC -
Osório/RS écomposto de 22 programas e 1estudo ambiental, os quais compõem as áreas de
Gerenciamento Ambiental, Supervisão Ambiental e Interação Social, com níveis de
execução e obtenção de resultados diferenciados, os quais estão discriminados em quadro
anexo, por segmento rodoviário.

3 Importante salientar que todas as obras foram concluídas em ambos os
segmentos rodoviários que compreendem os lotes 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 29, 30 (lotes
rodoviários) e 31, 32, 34, 35, 36 (lotes de obras-de-arte especiais) no território catarinense e
os lotes 01, 02, 03, 04, l.A, 2.A (lotes rodoviários) e 1.2, 2.2 e 4.2 (lotes de obras-de-arte
especiais) no território gaúcho, realizadas no âmbito da Licenças de Instalação n° 181/2002
e respectiva Renovação e da Licença de Instalação n° 572/2008 e respectiva Renovação,
ambas atualmente vencidas.

4. O DNIT solicitou uma nova licença de instalação em função de que existem
ainda programas ambientais em andamento, na área de Gerenciamento Ambiental, devido a
termos de ajustes firmados e/ou em processo de celebração feito pelo DNIT para o
atendimento dos programas ambientais.

SAN - SetordeAutarquiasNorte - Quadra3 - LoteA
Edifício Núcleodos Transportes - Fone: {61.) 3315-1000

CEP 70.040-920 - Brasília-Dl" wiytv.dnit.eov.br.
CNP.Í 04892707/0001-00

(6113315.8310
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5. No Relatório de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - RAPBA -
Tomos I, n, IH, IV, V e VI -julho/2015, estão apresentados os resultados das atividades
desenvolvidas em todos os programas e estudo ambiental constantes no Plano Básico
Ambiental - PBA aprovado pelo IBAMA, que inclui as atividades desenvolvidas relativas
ao Plano de Controle Ambiental - PCA, específico para as obras.

6 Os programas ambientais ainda em andamento são resultados de termos de
ajustes firmados e/ou em processo de celebração do DNIT com as instituições Fundação
Nacional do índio - FUNAI, Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, Universidade
Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, Fundação Estadual dePlanejamento Metropolitano
e Regional - METROPLAN, Prefeitura Municipal de Osório/RS e Fundação Cambirela de
Meio Ambiente - FCAM/Prefeitura Municipal de Palhoça/SC, que desenvolvem e/ou
desenvolverão os respectivos programas ambientais dentro de suas áreas de atuação
institucional e territorial.

7. Dessa forma, solicitamos a Licença de Operação para o empreendimento, bem como
o encerramento dos Programas e Estudos que estão concluídos, os quais estão apresentados
na relação do presente Ofício.

8. Colocamo-nos a disposição paraquaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

Eng
Coordenadora-

Parente

de Meio Ambiente

Substituta

SAN - Setor de AutarquiasNoite - Quadra 3 Lote A
EdifícioNúcfeodos Transportes •• Fone: (61) 33i5 4000

CFP: 70.040-920 - Brasília/DF - v.ww.dnit.gov.br.
CNPJ 04892707^0001-00

(61)3315.8310
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Relação dos Programas e Estudo Ambientais - BR-101 Sul

Item
Segmento SC

km 216,5 ao km 465,0

Segmento RS
Km 0,00 ao km 99,5

Gerenciamento Ambiental

Programa deApoio às Comunidades Indígenas
Guarani

Programa deCompensação para Unidades de
Conservação Ambiental

Programa deApoio à Comunidade Quilombola de
Morro Alto

Programa deOrdenamento Territorial

Programade Proteção à Flora e à Fauna

Programa de Monitoramento de Recursos
Hídricos

Programa de Proteção ao Patrimônio Artístico,
Cultural e Arqueológico ^_^_^___

Programa de Desapropriação

Programa de Reassentamento da População de
Baixa Renda

Programa de Transporte de Produtos Perigosos

Estudo do Complexo Lagunar Sul de Santa
Catarina

Programade GestãoAmbiental

Em andamento

FUNAI

Em andamento

FCAM

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Em andamento

UFSC

Concluído

Em andamento

ESGA

Em andamento

FUNAI

Em andamento

Prefeitura de Osório

Em andamento

UFRGS

Em andamento

METROPLAN

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Em andamento

UFRGS

Em andamento

ESGA

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 Lote A
EdifícioNúeíeodnsTransportes Fone:(61)33154000

CEP: 70.040-920 • Brasília/DF - wwvy.dmt-gov.iM-.
CNPJ 04892707.-0001-00

101)3315.8310
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Supervisão Ambiental

Programa de Controle de Material Particulado,
Gases e Ruídos

Programade Controlede ProcessosErosivos

Programade Melhorias das Travessias Urbanas

Programa de Paisagismo

Programade Recuperação de ÁreasDegradadas

Programa de Redução do Desconfoito e
Acidentes na Fase de Obras

Programade Segurança e Saúde da Mão de Obra

Programa de Monitoramento Ambiental

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Em andamento

ESGA

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Concluído

Em andamento

ESGA

Interação Social

Programa de Comunicação Social

Programa de Educação Ambiental

Concluído Concluído

Concluído Concluído

SAN ••Seíor de Autarquias Norte - Quadra 3 • Loie A
Edifício Nácleo dos Transportes Fone: (ól> 3315 4000

CEP: 70.040-920 Srasília/DF - wwft.Jnit.aoY.br.
CNPJ 04892707/0001-00

(61; 3315.8310
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Documento - Tipo:—CM&cZè-
tN°. 02001.016^2011*-^^
Recebido em: 27/08/201*

O

'Q.

Assinatura

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Ofício n°£#te015/DPP

Brasília, *£&- de agosto de 2015.

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Plano de Ação de Emergência do trecho da BR-101 Sul,
trecho Osório/RS - Torres/RS

Anexo: Plano de Ação de Emergência - PAE, trecho Torres/RS - Osório/RS (via
impressa e digital)

Senhor Diretor,

1. Encaminhamos, em anexo, uma via impressa e uma via digitai do Plano de
Ação de Emergência - PAE do segmento gaúcho, trecho Torres/RS - Osório/RS, em
atendimento ao disposto no anexo da Licença de Instalação n° 572/2008 (Renovação) no
item (B) em seu parágrafo 5o, o qual solicita "apresentar em 60 dias oPlano de Ação de
Emergênciapara o segmento do Rio Grande do SuP\

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

kdailton Cardoso Dias

íiretor de Planejamenjfte Pesquisa

1^ JÍ\cryzL-$Õ l/:ch

OrriC U$a

Coordenadora <fe Licenciamento de
Transportes, Rodovias s Ferrovias
COTRA/CGTMG/DIUC/ÍBAMA

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
EdÜTcio Núcleo dos Transportes - Fone:(61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 Brasília/DF - www.driil.gw.br.
CNPJ 04892707/0001-00
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

MEM. 02001.013990/2015-56 COTRA/IBAMA

Brasília, 11 de setembro de 2015

À Senhora Coordenadora da CPREV

Assunto: BR-101/SC-RS • Plano de Ação de Emergência

1. No âmbito do licenciamento ambiental da BR-101/SC/RS, trecho Florianópolis -
Q Osório, informo orecebimento do Plano de Ação de Emergência para Atendimento a

Acidentes com Produtos Perigosos na rodovia e, considerando o apoio dessa Coordenação
para análise de demandas desta natureza, encaminho anexo o documento recebido para
manifestação quanto a sua adequação.

2. Agradeço o apoio e nos colocamos à disposição para informações adicionais.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag.1/1 11/09/2015-16:53
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Ofícion°6#/2015/DPP

Brasília, \ M de agosto de 20i&-^

*%>
A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazak de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA <J3&._
Brasília/DF

• «ai/r

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul
ObrasComplementares e Remanescentes - Lotes 25 e 26/SC

Anexos: Ofício n° 652/2015-CGMAB/DPP, de 21/04/2015, - protocolo
02001.007340/2015-59 - IBAMA,
Oficio n° 959/2015/CGMAB/DPP, de 06/06/2015 - protocolo
02001.00010469/2015-07 - IBAMA
Ofício n° 1121/2015/CGMAB/DPP, de 26/06/2015 - protocolo
02001.012074/2015-21 - IBAMA

Senhor Diretor Substituto,

1. Solicitamos desse Instituto posicionamento referente ao Ofício n° 652/2015-
CGMAB/DPP, de 22/04/2015, Ofício n° 959/2015-CGMAB/DPP, de 06/06/2015 e Ofício nQ
1121/2015-CGMAB/DPP, de 26/06/201, que tratam da manifestação técnica do IBAMA
sobre realização de obras complementares e remanescentes ao longo dos lotes 25 e 25/SC,
considerando que o contrato está em andamento, aguardando apenas informação do
IBAMA, para que efetivamente asobras possam seriniciadas.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipp:_^3&í5í£X--

-ATdailton Cardosjò Dias
Diretox.de Planejamejíto e Pesquisa

'Recebido em: 17$8/2015

Assinatura

SAN- Setor de AutarquiasNorte - Quadra 3 -Lote A
F.difei(> Núcleo dos Transportes Fone: (61} 3315 4000

CEP: 70-040-920 Brasília/DF - www.dim-sov.br-
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Diretoria dsPlanejamento ePesquisa

Ofício nú £» $ X /2015/CGMAB/DPP

MMA/IB AM A/SEDE - PROTOCOLO
Documento - Tipí>- _U
Nu. 02001.00735„vÍSiÍ-_
Recebido e:r.22í)4/2[

ifMiiÍL_
A^inauira

•Brasília, ^ deabril de2015.

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazak de Toledo
Oiretor deLicenciamento Ambiental - Substituto
l^lS^6^0 d° MeÍ0 A*^6^ e*»Recursos Naturais Renova-JBAM&

Assunto: BR-101 Sul ríwn*aópoUs/SC- Osório/RS -BR-101 Sol
^^sss^saE^Ba^sBíssKS^StHaaiaeeBtaa - toíes 2&SC e26/SC

Anexo: - •je08*GE&8à«8Gé/m£

SenhorDiretor,

ÍSS? ^°bKS r"™*'"" «mandes do8 tótó5 25/SC e

3. ColocamtMios adisposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

CONSÔRCÍO CONCRgMAT
TÉCNOSO^ -CNEC
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Coordenadora-Geral deMeio Ambiente
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MMA/IBAMA/SBDE - PROTOCOLO

Diretoriade Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral deMeioAmbiente
Ofício n° (\ £ ^j /20Í5/CGMAB/DPP

DccumesiiC -Tipo: _^MÇÍS-
N°. 02001,01OA&ÍjWS-.&Í.
Recebido a&-.03/<í6/2015

tí&aâEL
Assinatura

Brasília, Q3 dejunhode2015.

A Sua Senhoria o Senhor

Thdmaz Miazák de Toledo
Diretor de LicenciamentoAmbiental- Substituto -
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dosRecursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasíüa/DF

Assunto: BR-101 Sul- Florianópolis/SC - Osório/RS- BR-101 Sal
Obras Complementares e Remanescentes - Lotes 25e 26/SC

Anexo: Ofício n°6S2/2ÕÍ5-CGMAB/0PP, de 22/04/2015.- protocolo
OÍ2001.Ò07340/2015-59 - IBAMA

Senhor Diretor,

1. Encaminhamos solicitação de manifestação relativa ao Ofício n° 652/2015-
CGMAB/DPP, de 22/04/2015, conforme, cópiaem anexo, que tratada realização de obras
complementares e remanescentes ao longodos lotes 25/SC e 26/SC, considerando que o
contratoestá em andamento, aguardando informação do IBAMA^ para queefetivamenteas
obras possam ser iniciadas.

2. Colocamo-nos a disposição paraquaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

Yonara Patrícia Prado Lobo

Coordenadora-Geral de Meio Ambi

Substituta SuSoCésarMaia
deMeio AmKetóe TcneB»

'CGMAW3PWDMT

33^
T/031/.

SAK-Stlnrd: AutarquiasNorte -Quadra 3- LcicA
lidrfíciuNúdro dosTransportes- Fene:(6i) 3315-Í00Í)

CEP.?0.O41).y20 - EJrasiriaW- wvw.diia.ttit-.br.
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MMA/TBAMA/SEDE -jROTOcm n'

N°. 02Ü01.01203ü1/2Õi5. Íl"
Recebido ero^fi/O&SítJSi"

Diretoriade Planejamento e Pesquisa

Ofício n° (jjJl4 /201S/CGMAB/DPP

Assinatura

Brasília, Ar dejunhode2015.

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo • .v
Diretor de Licenciamento Ambiental - Substituto
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos RecursosNaturais Renováveis- IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul
-©àrSiíCttffljpiemeitíarese~Seman«centes - Lotes 25 e 267SC

-Anexo? "m&o & •$5&mSPQGSÍÃBfíBiP¥t de 22/84/ZOlS - protocolo
02001.007340/2015-59 - IBAMA e Ofício n°959/2015/CGMAB/DPP, de

Senhor Diretor, ,.

1. Solicitamos prioridade para que este Instituto se manifeste.em relação às
obras complementares .e remanescentes ao longo dos loU:s25lSC^a6ÍBC^jmáj^^Mâfi^^
o contrato está em andamento, aguardando informação do IBAMA, para que efetivamente
as obras possam ser iniciadas. . •

2. ' Informamos que a referida solicitação já foi encaminhada ao IBAMA, por
meio do Ofício n°6S2/2Ü15-CÊMÀB/DPP, de 22/04/2015- protocolo 02001.007340/2015-
59 - IBAMA e do Ofício n° 959/2015/CGMAB/DPP, de 06/06/2015 ~ protocolo
C2Sí)r.@0OlO46972tíí5^7, ambos em anexo.

3. CcííK^mc^sía^^-di^^^nís^^^^ü^g-scíárÊdmeaíos.

CONSORtW* vJOfeCREMAT
TEGNOÍ.QLO - CMEC

Atenciosamente,

' Tronara Patrícia Prado Lfibo
Cowdenaãora-Geral de Meio Ambiente

*~" Substituta .

SAN-SaardcÀDtMipiiasNorti-QuiidraJ-ljíieA
lidiik-io H&ko ifoiTnniaptftai- Foae ffil) 3Ji5 -1000

C£P; TO.CMO-ffiD - BnsíiWDF- www.ifnii.epv.br.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação deTransporte $£J®IL/q
"%

DESPACHO 02001.025251/2015-15 COTRA/IBAMA ( *J3H
1

*'V*S.

Brasüia, 17 de setembnfd(T2015

À Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Assunto: BR-101/RS. Subsídios ACP MPF indenização quilombolas

Faço referência ao e-mail recebido por esta Coordenação em 17/09/2015 (cópia anexa),
encaminhado pelo Dr. Eduardo Bim, referente a subsídios à Procuradoria Federal
Especializada do Ibama no âmbito da Ação Civil Pública do MPF para indenização dos
quilombolas nas obras de duplicação da BR-101/RS, para informar que em 19 de março de
2015, foram encaminhados por e-mail, conforme cópia anexa, esclarecimentos e
documentos em atendimento à demanda, formulada inicialmente em 18/03/2015.

Dessa forma, tendo em vista nova solicitação formulada em 16/09/2015, sugiro
reencaminhar a documentação mencionada à PFE/IBAMA/RS para as providências
cabíveis.

IBAMA

TATIANÃ VEÍL DE SOUZA
Coordenadora da COTRA/IBAMA

;-oraenadtr (sarai to Transi
Mineração § útiié ôlv&

CO í rt.-uCíâTfâO/CíLíCfíÊAíiiSÂ

17/09/2015-15:48
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Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupl... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?actionID=print_a...

Ide 6

Data: 17-99-2015 [14:47:04]
De: Rodrigo-Herles.Santos@ibama.gov.br
Para: Tatiana.Souza@ibama.gov.br
Ce: subsidios.dilic.sede@ibama.gov.br, Maria Alejandra Riera Bing <m-alejandra.bing@agu.gov.br>,
Dúlio César Melo Borges <julio.borges@agu.gov.br>, rodrigo-herles.santos@ibama.gov.br,
tatiana.souza@ibama.gov.br, Roberto Rigon Weissheimer <roberto.rigon@agu.gov.br>, "; Eduardo
Fortunato Bim" <eduardo.bim@agu.gov.br>
Assunto: Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101

Prezada Tatiana,

Reitero procedimento acordado na reunião de coordenação:
1-Elaboração de manifestação pela equipe técnica, devidamente assinado {Nota, PT ou Despacho^
2-Validação com de acordo por no mínimo Coordenador Geral. ^N®lL/^
3 - Envio à COJUD, usando email cojud.sede@ibama.gov.br

att

Rodrigo H

Citando Tatiana.Souza(Sibama.qov.br:

Boa-tarde Dr. Eduardo,
Reencaminho abaixo mensagem, de 19/03/2015, elaborada em resposta à demanda.
Estamos à disposição para informações adicionais.
Atenciosamente,

Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

61 3316-1071

— Mensagem encaminhada de Tatiana.Souza^ibama.aov.br —
Data: Thu, 19 Mar 2015 13:29:00 -0300

De: Tatiana.Souza(5)ibama.aov.br

Assunto: Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101
Para: Eduardo Fortunato Bim <eduardo.bim(5)aau.aov.br>

Ce: Roberto Rigon Weissheimer <roberto.riaon(a)aau.aov.br>, tatiana.souza@ibama.gov.br,
"Marcus Vinícius Leite Cabral de Meio (marcus.melo@ibama.gov.br)" <marcus.melo(ô)ibama.aov.br>,
[arissa.santos(a)ibama.qov.br

Dr. Eduardo, bom dia.

Em atenção à solicitação encaminhada pela AGU, encaminho, anexas, para conhecimento, cópia da
Li n° 572/2008(Renovação) e das páginas 74 a 113 do Relatório de Acompanhamento do Plano
Básico Ambientai - PBA TOMO I (julho-dezembro/2013 a janeiro-junho/2014), encaminhado ao Ibama
em julho/2014.

Conforme pode ser verificado na LI, sua primeira condicionante específica, a 2.1, estabelece como
condicionante a necessidade de o empreendedor executar o Termo de Compromisso firmado com o
Ibama para compensar os impactos da rodovia sobre a comunidade Quilomboia localizada em Morro
Alto, Lote 03/RS. Nas páginas 85 a 113 do Relatório anexo, tem-se a situação de atendimento desta
condicionante. Em resumo, foram estabelecidas 17 metas, aprovadas pela Comunidade, ao custo de
R$1.905.285,12 (páginas 104 a 108).

Além disso, no Plano Básico Ambiental do empreendimento consta a necessidade de execução do

rogramZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ... 17/09/2015 15:18
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Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupl... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php7actionID-print_a.

\gB(/

2 de 6

Programa de Compensação Ambiental para Unidades de Conservação. Conforme consta no
Relatório (páginas 72 a 84) foram repassados R$ 500.000,00, a título de Compensação Ambiental,
para as seguintes UCs, localizadas no Rio Grande do Sul: Parque Estadual de Itapeva (R$
400.000,00), APA Municipal de Terra de Areira (R$ 50.000,00) e APA Municipal deOsório (R$
50.000,00).

Nos colocamos à disposição para esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente

Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

61 3316-1071

Citando Eduardo Fortunato Bim <eduardo.bim(5)aau.qov.br>:

ATatiana, coordenadora da COTRA (coordenação de transporte), oua Larissa, sua substituta, ambas
copiadas nesse e-mail.

Coordenação de Transporte - COTRA

Tatiana Veii de Souza

Coordenadora de Transporte

Tel: (61) 3316-1071
Fax: (61) 3316-1952

VoIP: 80(60) 1071
e-mail: tatiana.souzagiibama.qov.br

Larissa Carolina Amorim dos Santos

Coordenadora de Transporte - Substituta
Tel: (61) 3316-1071
Fax: (61) 3316-1952
VoIP: 80(60) 1071
e-mail: larissa.santos@ibam3.qov.br

Abs,

Eduardo.

De: Roberto Rigon Weissheimer
Enviada em: quarta-feira, 18 de março de 2015 18:28
Para: Eduardo Fortunato Bim

Assunto: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101

Eduardo, considerando as férias do Thomaz, quem da DILIC pode nos responder a indagação
abaixo?

Atenciosamente,

rogramZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ... 17/09/2015 15:18
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Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupl... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php7actionID-print_a.

3 de 6

Roberto Rigon Weissheimer

Procurador Federal - Coordenador Estadual da PFE/lbama-RS

Endereço: RuaMiguel Teixeira, 126 - Cidade Baixa - Porto Alegre/RS - CEP 90050-250

Telefone: (51)3214-3421

roberto.rigon@agu.qov.br

pfeibama.subsidios.rs@aau.gov.br

Advocacia-Gera! da União

Procuradoria-Geraí Federal

Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA/RS

AGU, 20 Anos: Essencial è Justiça! indispensável à Nação !

Há funções essenciais à justiça, mas não se faz justiça a funções essenciais.

Carlos Alexandre de Souza Portugal

^Díi/ç
\

'XJTW \

De: Eduardo Fortunato Bim

Enviada em: quinta-feira, 5 de março de 2015 20:16
Para: thomaz.toledo@gmail.com; marcus.melo@ibama.gov.br
Cc: tatiana.souza@ibama.gov.br; José Carvalho dos Anjos; Maria Alejandra Riera Bing; Roberto Rigon
Weissheimer

Assunto: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101
Prioridade: Alta

Thomaz/Marcus,

Segue pedido de subsídios efetuado pela PRF4, via PFE-lbama/RS.

Muito obrigado,

Eduardo.

De: PFE-IBAMA/RS - Subsídios
Enviado: quinta-feira, 5 de março de 2015 19:53
Para: Eduardo Fortunato Bim

Assunto: ENC: ACP do MPF para indenização dos quilombolas nas obras de duplicação da BR 101

Prezado Eduardo:

Favor encaminhar para o Thomaz, da DILIC, remeti a mensagem direto e retornou.

rogramZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ... 17/09/2015 15:18
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Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupí... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?actionID=print_a.

Atenciosamente,

Roberto Rigon Weissheimer

Procurador Federal - Coordenador Estadual da PFE/lbama-RS

Endereço: Rua Miguel Teixeira, 126- Cidade Baixa - Porto Alegre/RS - CEP90050-250

Telefone; (51)3214-3421

roberto.rigon@agu.gov.br

pfeibama.subsidios.rsi5>aqu.gov.br

Advocacia-Geral da União

Procuradoria-Geral Federal

Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA/RS

AGU, 20 Anos: Essencial à Justiça! indispensável à Exação I

Há funções essenciais à justiça, mas não se faz justiça a funções essenciais.

Carlos Alexandre de Souza Portugal

aér

^oíuc

o

Pis.U^f

De: PFE-IBAMA/RS - Subsídios
Enviada em: quinta-feira, 5 de março de 2015 20:27
Para: 'thomaz.toledo@ibama.gov.br'
Assunto: ENC: ACP do MPF para indenização dos quilombolas nas obras de duplicação da BR 101
Prioridade: Alta

Prezado Thomaz:

Afim de subsidiar defesa judicial do Ibama, a Procuradora solicita uma relação das condicionantes
impostas em razão do licenciamento e da Duplicação da BR-101 no trecho norte do Rio Grande do
Sul que digam respeito à compensação dos danos ambientais, e da estimativa dos valores
envolvidos em ditas condicionantes.

Atenciosamente,

Roberto Rigon Weissheimer

Procurador Federal - Coordenador Estadual da PFE/lbama-RS

Endereço: Rua Miguel Teixeira, 126 -Cidade Baixa - Porto Alegre/RS -CEP 90050-250

Telefone: {51)3214-3421

roberto. rigon (5iaQu.Qov.br

rogramZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ... 17/09/2015 15:18
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Re: RES: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupl... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php7actionID-print_a.

5 de 6

pfeibama.subsidios.rs(â>aqu.gov.br

Advocacia-Geral da União

Procuradoria-Geral Federai

Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA/RS

AGÜf 20 Anos: Essencial à Justiça! indispensável à Nação !

Há funções essenciais à justiça, mas não se faz justiça a funções essenciais.

Carlos Alexandre de Souza Portugal

De: Maria Alejandra Riera Bing
Enviada em: quarta-feira, 4 de março de 2015 12:23
Para: PFE-IBAMA/RS - Subsídios
Assunto: ACP do MPF para indenização dos quilombolas nas obras de duplicação da BR 101
Prioridade: Alta

Caro Roberto,

Necessito que obtenhas junto à DILIC, uma relação das condicionantes impostas em razão do
licenciamento em epígrafe que digam respeito à compensação dos danos ambientais, e da
estimativa dos valores envolvidos em ditas condicionantes. r

A informação solicitadadeverá excluir os valores/compensações pagas aos quilombolas de Morro
Alto,

Prazo: 30 dias.

Grata,

Maria Alejandra Riera Bing

Procuradora Federal

Procuradoria Regional Federal da 4a Região

Av. Carlos Gomes 1950, 10° andar, saia 1002C

Telefone (51) 21394641

rogramZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ... 17/09/2015 15:18
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Urgente: subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupli... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?actionID=print_a.

O

Ide 3

Data: 17-09-2015 [09:35:21]
De: Eduardo Fortunato Bim <eduardo.bim@agu.gov.br>
Para: subsidios.dilic.sede@ibama.gov.br
Cc: Maria Alejandra Riera Bing <m-alejandra.bing@agu.gov.br>, Dúlio César Melo Borges
<julio.borges@agu.gov.br>, rodrigo-herles.santos@ibama.gov.br, tatiana.souza@ibama.gov.br,
Roberto Rigon Weissheimer <roberto.rigon@agu.gov.br>
Assunto: Urgente: subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101

Prezados,

Ainda não tínhamos enviado esses subsídios?

Abs,

Eduardo.

De: Maria Alejandra Riera Bing
Enviada em:güaitaifeira/mí6^Je setembroTte~2015"18;20
Para: Eduardo Fortunato Bim

Assunto: ENC: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101
Prioridade: Alta

Caro Eduardo,

Os quesitos abaixo são de março. Solicitei quando interpus os embargos de declaração. Agora está expirando
o prazo para a apelação. Necessito a informação abaixo com máxima urgência, até amanhã.

At.,

Maria Alejandra Riera Bing
Procuradora Federai

Procuradoria Regional Federal da 4^ Região

Coordenação de Matéria Finalística - Núcleo de Direito Agrário e Ambiental

Av. Carlos Gomes 1950,10$ andar, sala 1002C

Telefone (51) 21394641

De: Eduardo Fortunato Bim

Enviada em: quinta-feira, 5 de março de 2015 20:16
Para: thomaz.toledo@gmail.com; marcus.melo@ibama.gov.br
Cc: tatiana.souza@ibama.gov.br; José Carvalho dos Anjos; Maria Alejandra Riera Bing; Roberto Rigon
Weissheimer

Assunto: Subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras duplicação BR 101
Prioridade: Alta

Thomaz/Marcus,

Segue pedido de subsídios efetuado pela PRF4, via PFE-Ibama/RS.

Muito obrigado,
Eduardo.

De: PFE-IBAMA/RS - Subsídios

Enviado: quinta-feira, 5 de março de 2015 19:53
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Urgente: subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupli... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?acíionID=print_a.

Para: Eduardo Fortunato Bim

Assunto: ENC: ACP do MPF para indenização dos quilombolas nas obras de duplicação da BR 101

Prezado Eduardo:

Favor encaminhar para o Thomaz, da DILIC, remeti a mensagem direto e retornou.

Atenciosamente,

Roberto Rigon Weissheimer
Procurador Federal - Coordenador Estadual da PFE/lbama-RS

Endereço: Rua Miguel Teixeira, 126 - Cidade Baixa - Porto Alegre/RS - CEP 90050-250
Telefone: (51) 3214-3421
roberto.rigon(q)ag». gov.br

pfeibama.su bsidios.rs(í7)a.gu.gov.br

A d votada-Geral da União

Procuradoiia-Geral Federal

Procuradoria Federal Especializada junto ao 1BAMA/RS

Àf;r,2(! Aaw. Ksseneiaf à .Justiça! IndfKjtfctmvri à Nação !

Há funções essenciais à justiça, mas não se faz justiça a funções essenciais.

Carlos Alexandre de Souza Portugal

De: PFE-IBAMA/RS - Subsídios

Enviada em: quinta-feira, 5 de março de 2015 20:27
Para: 'thomaz.toIedo@ibama.gov.br'
Assunto: ENC: ACP do MPF para indenização dos quilombolas nas obras de duplicação da BR 101
Prioridade: Alta

Prezado Thomaz:

A fim de subsidiar defesa judicial do Ibama, a Procuradora solicita uma relação das condicionantes
impostas em razão do licenciamento e da Duplicação da BR-101 no trecho norte do Rio Grande do
Sul que digam respeito à compensação dos danos ambientais, e da estimativa dos valores
envolvidos em ditas condicionantes.

Atenciosamente,

Roberto Rigon Weissheimer
Procurador Federal - Coordenador Estadual da PFE/lbama-RS

Endereço: RuaMiguelTeixeira,126 - Cidade Baixa - Porto Alegre/RS- CEP 90050-250
Telefone: (51) 3214-3421
roberto.rÍgon(o)agu. eov.br

pfeibama. subsídios.rs(5)agu .gov.br

Advocacia-Geral da União

Procuradoria-Gcral Federal

Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA/RS
AG!.". 2(1 A«os: Essencial à .Siisüçst! EtidtepfttsáviM à Nação l

Há funções essenciais à justiça, mas não se faz justiça a funções essenciais»

Carlos Alexandre de Souza Portugal

De: Maria Alejandra Riera Bing
Enviada em: quarta-feira, 4 de março de 2015 12:23
Para: PFE-IBAMA/RS - Subsídios
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Urgente: subsídios ACP MPF indenização quilombolas obras dupli... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php?actionID=print_a.

Assunto: ACP do MPF para indenização dos quilombolas nas obras de duplicação da BR 101
Prioridade: Alta

Caro Roberto,

Necessito que obtenhas junto à DILIC, uma relação das condicionantes impostas em razão do
licenciamento em epígrafe que digamrespeito à compensação dos danos ambientais, e da
estimativa dos valores envolvidos em ditas condicionantes.

A informação solicitada deverá excluir os valores/compensações pagas aos quilombolas de Morro
Alto, í^d'0^

\
Prazo: 30 dias. j %I?^

Grata, y,Ss,

Maria Alejandra Riera Bing
Procuradora Federal

Procuradoria Regional Federal da 4a Região
Av. Carlos Gomes 1950,10° andar, sala 1002C

Telefone (51) 21394641
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

MEM. 02001.013990/2015-56 COTRA/IBAMA

Brasília, 11 de setembro de 2015

À Senhora Coordenadora da CPREV

Assunto: BR-101/SC-RS - Plano de Ação de Emergência

1. No âmbito do licenciamento ambiental da BR-101/SC/RS, trecho Florianópolis -
Osório, informo o recebimento do Plano de Ação de Emergência para Atendimento a
Acidentes com Produtos Perigosos na rodovia e, considerando o apoio dessa Coordenação
para análise de demandas desta natureza, encaminho anexo o documento recebido para
manifestação quanto a sua adequação.

2. Agradeço o apoio e nos colocamos à disposição para informações adicionais.

Atenciosamente,

TATIANA VEIL DE SOUZA

Coordenadora da COTRA/IBAMA

t/ O/ncL&o^ -*- ^©ubs^ccccxo oIl V^uLc^yt. Colo m^cuktk

Qryn Jg/g^ JJ5"

d« PrevançSo e
Riscos Ambientais

IBAMA pflff. m
11/09/2015-16:53
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PAR. 02001.000019/2016-47 CGEMA/IBAMA

Assunto: Analise do Plano de Ação de Emergência (PAE) da Rodovia BR101 Sul, trecho
entre Torres e Osório.

Origem: Coordenação Geral de Emergências Ambientais

Ementa: Análise do Plano de Ação de Emergência
(PAE) da Rodovia BR 101 Sul, trecho entre
Torres e Osório sob Licença de Instalação
nQ 572/2008, relativa ao Projeto de
Ampliação da Capacidade e Modernização
da Ligação Rodoviária da BR-101 Sul.
Processo: 02001.003433/1997-57.

1 - Introdução

Opresente Parecer tem por objetivo analisar o Plano de Ação de Emergência (PAE) da
Rodovia BR 101 Sul, trecho entre Torres e Osório. O empreendimento possui a Licença de
Instalação nQ 572/2008, relativa ao Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização
da Ligação Rodoviária da BR -101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS. Processo:
02001.003433/1997-57.

A demanda para a análise surgiu com o encaminhamento do Memorando nQ
02001.013990/2015-56 - COTRA/IBAMA, de 11 de setembro de 2015, à Coordenação
Geral de Emergências Ambientais (CGEMA) solicitando apoio técnico na análise do
documento.

2 - Análise do PAE

2.1 -Introdução

O documento apresentou aspectos conceituais sobre a definição de produtos perigosos e
fez referência a um inventário realizado a partir de dados da Fundação Estadual de
Proteção Ambiental (FEPAM) sobre os acidentes registrados no estado do Rio Grande do
Sul entre 1994 e 2014. Segundo o documento, foram registrados 608 acidentes com
transporte de cargas perigosas em todo o estado e 49 acidentes no trecho em análise
(Torres - Osório). Amaioria dos acidentes (53%) envolveu líquidos inflamáveis (Classe de
Risco 3).

Foi apresentado, ainda, uma breve caracterização do PAE e do trecho em estudo,
inaugurado oficialmente em dezembro de 2010.

O Plano de Ação de Emergência (PAE) foi apresentado com o objetivo de promover a

IBAMA ~ ~ ~ " ~ pag. 1/13 6/01/2016-16:57



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

difusão de conhecimentos e informações úteis para que o atendimento aos acidentes com
cargas perigosas aconteça de forma rápida e articulada, buscando a segurança das
pessoas envolvidas, a redução dos impactos negativos ao meio ambiente e ao patrimônio
público e privado.

Ações como o desenvolvimento de banco de dados georreferenciados de acidentes,
construção do Centro de Controle integrado, ações educativas, fiscalização e participação
na Comissão Estadual de Prevenção, Preparação e Resposta Rápida a Emergências
Ambientais, foram citadas como necessárias para o atingimento do objetivo do Plano.

Arespeito da metodologia, o PAE foi desenvolvido com base no estudo do trecho,
realizado apartir de saídas de campo epesquisa bibliográfica, contemplando aspectoQ
como meio ambiente, condições de segurança viária e manchas urbanas nas áreas de
influência direta.

O documento informou que a avaliação de risco de acidentes foi feita através de dados
coletados na Auditoria de Segurança Viária (ASV). Anão consideração dos registros
históricos de acidentes ocorridos no trecho em estudo, foi justificada pela ausência de
uma série histórica suficientemente longa, de aproximadamente 5 anos, de acidentes
ocorridos no trecho após a duplicação da rodovia.

Ométodo ASV foi desenvolvido no Laboratório de Sistemas de Transportes da Engenharia
de Produção e Transportes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul -
LASTRAN/UFRGS e propõem a avaliação das condições de segurança vigentes a partir da
análise das características físicas da rodovia. Para tal, foram consideradas 34
características viárias organizadas em 9 macrocategorias (Quadro 1, página 11 do PAE). A
metodologia propões aobtenção de um índice de Segurança Potencial - ÍSP, que éobtidr*)
com base nos pesos estimados para as características viárias e nas notas obtidas nas
inspeções em campo.

Para a realização do diagnóstico da sensibilidade ambiental e social do trecho, foi
considerado uma distância de 2 km a partir dos bordos da pista. Os elementos
socioambientais contemplados foram: (i) recursos hídricos; (ii) ambientes naturais
(vegetação, serras, áreas alagadas perenes, costeiras ou interiores e áreas protegidas) e
(iii) ocupação humana (áreas rurais, suburbanas e urbanas). Apartir da atribuição de
valores, a sensibilidade foi classificada em baixa, moderada e crítica. Destaca-se que, ao
final do tópico no documento, consta a informação de que o estudo de levantamento dos
trechos críticos ainda encontra-se em desenvolvimento, sendo conduzido pela
CEPED/UFRGS.

Conclusivamente:

As considerações decorrentes da análise da metodologia proposta serão apresentadas no
próximo tópico, onde foram complementadas as informações sobre o diagnóstico da
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análise de segurança viária - ASV e da análise da sensibilidade ambiental.

2.2 - Levantamentos na área de influência da rodovia:

Após breve contextualização sobre as áreas de influência direta (área territorial na região
da rodovia que pode sofrer os impactos diretos decorrentes de incidentes/acidentes
ocorridos no transporte de produtos perigosos na rodovia) e indireta (população total dos
municípios lindeiros ao trecho em estudo), o documento apresentou informações a
respeito das características funcionais e operacionais da rodovia. Foi informado que o
trecho da Rodovia em estudo é da Classe IA (pista dupla e controle parcial de acesso),
com Volume Médio Diário de Tráfego (VMD) de 21.297 veículos/dia e categoria de
operação padrão 1 (multifaixas, segmentos com pista dupla de no mínimo duas faixas por

Q sentido, tendo característica de via expressa ou arterial principal).

No que diz respeito aos aspectos operacionais, o documento indica como demanda, a
realização de um estudo específico para o levantamento dos pontos adequados e
inadequados para a travessia de pedestres. Foi ressaltado que tal aspecto não foi
contemplado na Análise de Vulnerabilidade realizada.

Quanto a categoria dos veículos que circulam no trecho, o documento informou que o
predomínio é de veículos leves (40%); seguido dos caminhões leves e ônibus (30%) e dos
caminhões pesados e veículos especiais (bitrens e treminhões) (20%). O Plano não
apresentou nenhum levantamento dos produtos perigosos que trafegam na rodovia

No subtópico referente à Análise de Segurança Viária, foi apresentado um quadro
(Quadro 2, página xx do PAE) com a indicação de 11 trechos críticos, avaliados com base
nas condições de segurança vigentes a partir da análise das características físicas e
operacionais da rodovia. Os trechos foram apenas citados no estudo, sem maiores
detalhes sobre suas características. Para cada trecho, foi informado a quilometragem
inicial e final, o município, a característica populacional (remota, rural ou urbana) e uma
breve caracterização da área de influência direta. Ao justificar a utilização de tal
metodologia o documento novamente informou que não considerou o histórico de
acidentes, devido à inexistência de uma série histórica.

No subtópico referente ao levantamento do meio ambiente, o estudo apresentou
inicialmente uma breve contextualização em nível regional sobre a cobertura vegetal, as
Unidades de Conservação, as áreas notáveis, o uso do solo e recursos hídricos. Foram
apresentados (item 6.6) mapas da cobertura vegetal e do uso do solo. Os cursos d'água
foram apresentados no perfil retigráfico da rodovia. Ressalta-se que o estudo não
informou quais Unidades de Conservação e quais áreas notáveis estão localizadas na área
de influência direta do empreendimento, assim como não informou sobre espécies
ameaçadas e/ou em risco de extinção.

No subtópico referente a Análise da Sensibilidade Ambiental foram apresentadas as,
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informações sobre a avaliação dos trechos ambientalmente sensíveis na rodovia. Segundo
o documento, a avaliação foi realizada a partir do levantamento e da análise dos
elementos de vulnerabilidade (vegetação, recursos hídricos e ocupação humana) na área
de influência da rodovia e da ponderação da sensibilidade desses elementos conforme a
sua criticidade e potenciais efeitos negativos. Os recursos hídricos considerados foram:
sistemas lagunares, cursos d'água que transpõem a rodovia (pontes) e pontos de captação
pública.

Segundo o documento, a classificação da sensibilidade considerou os seguintes aspectos:

• Recursos hídricos: classes (especial, 1, 2 e 3, conforme Resolução Conama 357/05);
proximidade do recurso hídrico com a rodovia e a existência de ponto de captaçãQ
pública até uma distância de 5 km.

• Vegetação: importância ambiental e proximidade da rodovia.
• Ocupação humana: classe de ocupação (remota, rural, suburbana e urbana) associado ao

grau de cobertura humana dentro da área de influência e presença de assentamentos
indígenas.

O documento não apresentou as características/atributos específicos de cada área, de
maneira a justificar as classificações de sensibilidades apresentadas nos quadros (Quadro
6 - sistemas lacunares, Quadro 7 - pontes, Quadro 8 - pontos de captação pública, Quadro
9 - sensibilidade da vegetação e Quadro 10 - sensibilidade da ocupação humana do PAE),
O documento não indicou como fator de classificação da sensibilidade a ocorrência de
espécies ameaçadas ou em risco de extinção.

Constatou-se também que classificação da sensibilidade em moderada, elevada e crítica^
não correspondeu a classificação proposta na metodologia, descrita como baixai
moderada e crítica. Segundo o documento, a análise de vulnerabilidade ainda encontra-se
em desenvolvimento.

Além da consideração acima, é importante ressaltar que o estudo não apresentou nenhum
cenário acidental e muito menos uma Análise Preliminar de Perigo - APP.

Entende-se que as informações apresentadas, no âmbito do levantamento dos trechos
críticos da rodovia (Análise da Segurança Viária - ASV) e da avaliação dos trechos
ambientalmente sensíveis, são de grande relevância na identificação e análise dos riscos.
Contudo, é importante ressaltar que estas não devem ser trabalhadas de forma isolada
conforme apresentada no estudo. Informações dessa natureza devem subsidiar a
elaboração de uma análise de vulnerabilidade que servirá de base para a categorização da
severidade dos riscos.

O documento informou, ainda, que está em elaboração um banco de dados
georreferenciado de acidentes com produtos perigosos ocorridos no trecho entre os
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municípios de Torres/RS e Osório/RS no período de 1994 a 2014, e um servidor de mapas
que será utilizado no Centro de Controle Integrado (CCI).

Conclusivamente:

. Considerando que o Plano não apresentou nenhum levantamento dos produtos perigosos
que trafegam na rodovia e que tal informação é relevante no âmbito da análise de risco e
do PAE, solicita-se que o empreendedor apresente a relação das classes de riscos dos
produtos perigosos mais transportados no trecho, e suas respectivas quantidades.
Apresentar no anexo do PAE as FISPQs de cada um dos produtos identificados.

. Em relação a ausência de um histórico dos acidentes, entende-se que a justificativa
apresentada, relacionada a inexistência de uma série histórica, não se sustenta pelo fato
das obras de duplicação terem sido concluídas em dezembro de 2010, período de tempo
esse entendido como suficiente para a elaboração de um histórico dos acidentes
ocorridos no trecho.

- Destaca-se ainda que, no âmbito do PAE, o histórico de acidentes, principalmente os
relacionados ao transporte de produtos perigosos, é de fundamental importância na
elaboração/definição dos cenários acidentais, na preparação das equipes de atendimento
às emergências ambientais e no dimensionamento do tipo e quantidade de material a ser
adquirido para a resposta e na localização das bases de resposta.

- O histórico de acidentes a ser apresentado, deverá contemplar a espacialização dos
trechos com maior ocorrência de acidentes, suas causas, conseqüências.

• Considerando que o estudo não informou quais Unidades de Conservação e quais áreas
notáveis estão localizadas na área de influência direta do empreendimento, solicita-se
que o estudo seja mais específico e se atente a informar as Unidades de Conservação e
as áreas notáveis existentes na área de influência direta da rodovia e as possíveis
implicações das atividades rodoviárias com produtos perigosos na dinâmica dessas áreas.
Apresentar mapas, em escalaadequada para análise, com tais informações.

• Diante da constatação de que a classificação da sensibilidade apresentada (moderada,
elevada e crítica) foi diferente da classificação proposta na metodologia (baixa,
moderada e crítica), solicita-se que o empreendedor esclareça se a divergência de
informação decorre de erro na edição do texto, e proceda os ajustes necessários.

• Solicita-se que o estudo seja reelaborado de maneira a contemplar um Estudo de Análise
de Risco - EAR que deverá servir de subsídio para a elaboração do Plano de Ação de
Emergência e demais programas que visam gerenciar os riscos e prestar assistência em
casos de eventos indesejados.

- O EAR deverá possibilitar a identificação e avaliação dos principais cenários acidentais a
serem estabelecidos com base no histórico de acidentes da via, nos tipos de produtos
perigosos transportados e nos elementos socioambientais passíveis de serem afetados. \
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- Ressalta-se também a necessidade desses cenários serem analisados no âmbito de uma
Análise Preliminar de Perigos - APP que identifique os perigos, as causas, os efeitos e que
considere, para os perigos identificados, as categorizações de freqüência e de severidade,
assim como o nível de risco.

- O EARdeverá identificar o cenário acidental de pior caso, que envolva a classe de risco
com maior ocorrência acidental no trecho, o volume máximo transportado e o local
considerado de maior fragilidade ambiental/social. Para esse cenário de pior caso, o PAE
deverá ser capaz de preparar a equipe de atendimento a emergência para que seja dado o
atendimento adequado, no menor intervalo de tempo e com a maior efetividade possível.

• No âmbito da prevenção de acidentes, o documento deverá apresentar as seguinteQ
informações:

- Descrever os procedimentos operacionais, incluindo as medidas preventivas e ações
executadas para evitar cada risco identificado.

- Descrever os equipamentos de segurança disponíveis em cada situação de risco
identificada.

- Informar a periodicidade e descrever as situações em que será necessária a revisão da
análise de riscos.

- Apresentar diretrizes e critérios para registro e investigação de incidentes,
contemplando, no mínimo: (i) natureza do incidente, (ii) causas básicas e fatores
contribuintes, (iii) banco de dados para armazenamento das informações relativos a
acidentes e (v) ações corretivas e recomendações identificadas

2.3 - Medidas Estruturais de Segurança de Caráter Preventivo

Foram apresentadas, de forma genérica, informações sobre as funções das barreiras
(barreiras de proteção de tráfego longitudinais, barreira de proteção de tráfego frontais) e
sobre as características dos locais que demandam a implantação destas. Informações com
o mesmo propósito foram apresentadas para Guias Sonoras e Painéis de Mensagem
Variável.

A respeito dos Postos de Atendimento de Emergências, foi apresentado um quadro
(Quadro 11, página 34 do PAE) com a indicação dos hospitais e postos de saúde e seus
respectivos números de leitos.

Sobre os Estacionamentos para Viaturas com Cargas Perigosas, o documento informou
que o trecho é carente dessas estruturas e recomendou a construção das mesmas.
Nenhuma informação foi apresentada sobre previsão de construção desses
estacionamentos.
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Outras informações apresentadas dizem respeito à realização de ações de fiscalização de
produtos perigosos por parte da PRF em um posto localizado entre o km 83 e 84 da
rodovia; a recomendação de não utilização do túnel existente nos quilômetros 67 e 68 do
trecho de estudo, por caminhões contendo cargas com potencial explosivo; e à
recomendação de melhoria no sistema de comunicação, através da implantação de
call-box a cada km do trecho.

Conclusivamente:

. Considerando que as informações apresentadas nesse tópico dizem respeito a medidas
importantes no âmbito da prevenção de acidentes e que a rodovia encontra-se duplicada
desde 2010, solicita-se que o empreendedor informe se as recomendações destacadas
neste tópico foram implantadas, a saber:

- revisão das especificações das barreiras de tráfego;

- implantação de Guias Sonoras;

- implantação dos Painéis de Mensagem Variável;

- implantação dos Estacionamentos para Viaturas com Cargas Perigosas;

- proibição de tráfego de veículos contendo cargas com potencial explosivo no túnel
localizado entre o km 83 e 84 da rodovia. Apresentar as medidas necessárias para a
operacionalização de tal recomendação (indicar no PAE as rotas de desvio desses veículos
para outras vias, assim como as demais medidas necessárias (placas informando a
proibição, entre outras.)

- necessidade de melhoria do sistema de comunicação de emergência.

Caso essas medidas tenham sido implantadas, solicita-se informar suas localizações.

• Solicita-se que o empreendedor apresente um cronograma para a implantação das
Medidas Estruturais de Segurança de Caráter Preventivo ainda pendentes de instalação.

• O empreendedor deverá considerar as orientações apresentadas no tópico anterior,
referentes a prevenção de acidentes.

2.4 - Medidas de Segurança de caráter corretivo

Segundo o documento, as respostas às situações emergências envolvendo produtos
perigosos serão coordenadas pela equipe de bombeiros responsável pelo Centro de
Controle Integrado - CCI.

Como critério para classificação inicial dos eventos acidentais, foi apresentada proposta
de classificação quanto aos danos e à severidade (Quadro 12 e 13, página 39 do PAE).,jL_-
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Os danos foram classificados em 4 tipos, a saber:

A - proximidade de população, casas, escolas e comércio;

B - proximidades de rios designados para usos nobres (potabilidade, etc);

C - proximidade de Áreas de Preservação Ambiental (APA), Unidades de Conservação
Ambiental (UC) e Lagoas; e

D - proximidade de indústrias e outros empreendimentos.

Para a definição do grau de severidade, a seguinte classificação foi apresentada:

Grau 0: Sem severidade - embalagem intacta; produto não tóxico ou levemente tóxico;

Grau 1: Severidade aparente - embalagem rompida; produto não tóxico;

Grau 2: Pouca severidade - embalagem ou tanques rompidos; vazamento para o meio
ambiente; produtos perigosos;

Grau 3: Mediana severidade - embalagens ou tanques rompidos; vazamento com potencial
de fogo e/ou explosão;

Grau 4: Grande severidade - embalagem ou tanques rompidos; vazamento para a rede de
drenagem

Grau 5: Severidade catastrófica - grandes danos com morte; nuvens tóxicas ameaçando
populações próximas; tóxicos e óleo.

Os graus de severidade não consideraram o tipo de produto perigoso, a quantidade
vazada, nem o ambiente atingido.

As classificações de dano e de severidade não apresentaram nenhuma
relação/convergência com as classificações de sensibilidade (moderada, elevada e crítica)
já analisada e comentada neste documento.

De acordo com o estudo, o cruzamento entre as classes de dano e as classes de severidade

indicam o nível do acidente e a proposição das ações de atendimento emergencial. Abaixo
são indicados os níveis apresentados:

Nível I: pequeno porte - tipologias A, B, C, D com severidade 0 e 1.

Nível II: grande porte - tipologias A, B, C, D com severidades 2, 3, 4 e 5.

Nível III: catastrófico - são os que envolvem sinistros graves envolvendo populações
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ribeirinhas e/ou ecossistemas notáveis.

No subtópico referente a Estrutura Organizacional do Plano, foi informado que as
respostas foram dimensionadas com base nos diferentes níveis de atendimento (I, II e III).
Esses mesmos níveis foram definidos como as hipóteses acidentais dos possíveis cenários
na rodovia. A Polícia Rodoviária Federal, a Defesa Civil, a FEPAM e o Corpo de Bombeiros
foram indicados como a estrutura de agentes existentes no trecho da rodovia para
atendimento às emergências, que deve passar por treinamento específico para tal
finalidade.

No subtópico referente as Ações de Resposta às Emergências foi apresentado o
fluxograma para resposta no trecho da rodovia em análise. Nele, a Polícia Rodoviária
Federal é responsável pelo acionamento do Centro de Controle Integrado - CCI (sob
controle do Corpo de Bombeiro) de onde se deslocará o coordenador de plantão e o Corpo
de Bombeiros para o local do incidente. Caso o incidente seja de grande porte (Nível II) ou
catastrófico (nível III) o CCI acionará a Defesa Civil Estadual a FEPAM e a Brigada Militar,
assim como os recursos de terceiros. Ressalta-se que no detalhamento das ações, não
ficou claro como se dará o acionamento dos recursos de terceiros. No caso de acidentes
de pequeno porte (Nível I) a coordenação do CCI foi indicada como responsável por
avaliar a situação e orientar as ações de resgate, atendimento e combate.

Foi citado a existência de um Procedimento de Registro de Acidentes com Produtos
Perigosos - RAPP, porém nenhuma informação mais detalhada foi apresentada.

O PAE não apresentou uma lista de indivíduos, organizações e instituições oficiais que
devem ser comunicadas no caso de um acidente ambiental.

É importante destacar que o Centro de Controle Integrado - CCI, a ser implantado no
quartel de Corpo de Bombeiros do Município de Osório/RS, ainda não se encontra em
operação e que, somente após firmado convênio com o Dnit, o CCI será planejado,
projetado e implantado. Nenhuma informação sobre os prazos para construção do mesmo
foi informado no documento.

No que diz respeito aos recursos disponíveis para o atendimento dos acidentes, o estudo
mostrou-se carente de informações voltadas para o detalhamento dos equipamentos e
materiais de resposta existentes no âmbito da PAE. Foram especificados os veículos
existentes e os tipos de rádio e outros dispositivos de comunicação disponíveis na Polícia
Rodoviária Federal - PRF e no Corpo de Bombeiros. Foi informado que a FEPAM possui
um setor especializado no atendimento a emergências - Divisão de Emergências
Ambientais, com atendimento 24 horas, que o órgão dispõe de uma relação com o registro
dos acidentes ambientais, disponibilizada em seu site, e que a FEPAM possui viatura para
atendimento e EPI. O estudo não listou os recursos de terceiros e se limitou a informar
que o acionamento de equipes especializadas será para o apoio e combate em casos com
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vazamento de produtos perigosos próximos a rios, lagoas, pontos de captação de água,
plantações e/ou comunidades.

No subtópico referente as Recomendações para Procedimentos de Combate, o PAE
apresentou uma série de procedimentos genéricos que poderiam ser indicados para
qualquer tipo de acidente e que não guardou nenhuma relação com hipóteses acidentais
do trecho da rodovia em análise.

Ao descrever os riscos de acidente nos procedimentos de combate, o PAE apresentou
tabelas com os registros de acidentes por classe (Classe 1 a 9), ocorridos no período de
1994 a 2014, na rodovia BR 101 RS (FEPAM). Observou-se que tais informações foram
apresentadas de forma isolada e não guardaram relação com o conteúdo descrito. 0^
empreendedor deverá utilizar as informações de registro de acidentes, apresentadas
neste tópico, para elaborar o histórico de acidentes do empreendimento.

No subtópico descrito como Possíveis Cenários Agravantes em Caso de Acidentes, o PAE
novamente apresentou informações que deveriam ser contempladas no âmbito da
elaboração dos cenários acidentais do trecho.

O documento apresentou ainda, informações genéricas sobre os procedimentos de
transbordo e descontaminaçao de área, assim como sobre o monitoramento das áreas
atingidas, que segundo informação apresentada, ficará sob responsabilidade da FEPAM
ou de empresas privadas qualificadas. Estas últimas não foram especificadas.

O Plano propôs, no âmbito dos Programas de Capacitação, 5 níveis de capacitação
baseados em um documento da FEMA - Federal Emergency Management Agency. Os
níveis são: (i) nível alerta/reconhecimento inicial; (ii) nível operacional; (iii) nível técnico;
(iv) nível especialista e (v) nível comando de incidente. Para cada nível foram
apresentadas informações sobre os objetivos, sobre a carga horária e sobre o conteúdo
mínimo necessário. Ressalta-se que a proposta não guardou relação com cenários
acidentais específicos do trecho da rodovia em análise e que foram apresentadas algumas
informações genéricas sobre a realização de exercícios e simulados.

Conclusivamente:

• Tendo em vista a necessidade de apresentação do Estudo de Análise de Risco - EAR e
considerando que os cenários acidentais foram apresentados de forma genérica e pouco
fundamentados na atual situação do empreendimento rodoviário, solicita-se que as
informações utilizadas neste tópico para classificar os danos e a severidade, sejam
trabalhadas junto ao histórico de acidentes da rodovia, ao levantamento dos tipos de
produtos perigosos transportados e aos elementos socioambientais passíveis de serem
afetados, para subsidiar a elaboração dos cenários acidentais a serem analisados na
Análise Preliminar de Perigo - APP, Destaca-se novamente que a definição desses
cenários é fundamental para a tomada de decisão em relação ao dimensionamento das
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Coordenação Geral de Emergências Ambientais

respostas aos acidentes que venham ocorrer na rodovia.
• Solicita-se a apresentação de documentação comprobatória dos acordos firmados com a

Polícia Rodoviária Federal (responsável pelo acionamento do Centro de Controle
Integrado - CCI) e com o Corpo de Bombeiros (responsável pela coordenação das
respostas emergenciais envolvendo produtos perigosos e pela coordenação do Centro de
Controle Integrado - CCI), indicando que essas Instituições estão de acordo com as
responsabilidades assumidas no âmbito da Estrutura Organizacional de Resposta do PAE
da Rodovia BR 101 Sul (Trecho Torres - Osório).

. Considerando que as situações emergenciais envolvendo o derramamento de produtos
perigosos serão atendidas com recursos de terceiros, o documento deverá detalhar como
se dará os procedimentos para o acionamento dessas empresas especializadas.
Adicionalmente, o empreendedor deverá listar quais são as empresas especializadas
contratadas, assim como mapear a localização das bases de atendimento das mesmas.
Para cada uma deverá ser detalhada as informações sobre os equipamentos e materiais
de resposta disponíveis, especificando: (i) nome, tipo e características operacionais, (ii)
quantidade disponível, (iii) localização desses recursos, (iv) tempo máximo estimado de
deslocamento para o local de utilização e (v) limitações para o uso dos equipamentos e
materiais. Informar se as empresas possuem, individualmente, capacidade de suprir os
quantitativos de materiais e equipamentos a serem dimensionado no âmbito dos
cenários acidentais.

• O empreendedor deverá apresentar um cronograma de implantação do Centro de
Controle Integrado - CCI.

• O PAE deverá apresentar uma lista de indivíduos, organizações e instituições oficiais
que devem ser comunicadas no caso de um acidente ambiental. Alista deverá conter,
além dos nomes, todos os meios de contato previstos, incluindo, conforme o caso,
telefone, fax, e/ou rádio. Identificar na mesma lista o coordenador das ações de resposta
e seu substituto oficial. A lista deverá ser atualizada sempre que um de seus
componentes forem substituídos, ou a cada ano.

. Ressalta-se que a Instrução Normativa Ibama nQ 15, de 6 de outubro de 2014, criou o
SIEMA (Sistema Nacional de Emergências Ambientais), por meio do qual deverão ser
feitos os comunicados de acidentes ambientais envolvendo produto(s) perigoso(s) e
demais casos que tenham sua comunicação exigida no processo de licenciamento ou
autorização ambiental. Tal comunicação deverá ser realizada por meio da página do
Ibama na internet - http://www.ibama.gov.br/emergencias-ambientais. Essa informação
deverá constar no PAE.

• O empreendedor deverá apresentar o detalhamento dos procedimentos operacionais de
resposta em função de cada uma das hipóteses acidentais identificadas.

• Deverá também apresentar procedimentos para registro das ações de resposta visando a
avaliação e revisão do PAE.

• Apresentar procedimentos para monitoramento das áreas contaminadas. O PAE deverá
prever a contratação de empresa especializada para tais atividades ou apresentar
declaração oficial que comprove a afirmação de que a responsabilidade pela realizaçãm__
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de ações de monitoramento ficará a cargo do órgão estadual de meio ambiente - FEPAM.
• Utilizar as informações apresentadas no subtópico denominado de "Possíveis Cenários

Agravantes em Caso de Acidentes", referentes a indicação de cenários com possibilidade
de agravar os impactos decorrentes de acidentes com cargas perigosas, para a
elaboração dos cenários acidentais a serem analisados no EAR e que servirão de base
para a elaboração da estrutura de resposta do PAE.

• As propostas de capacitação e de realização de simulados deverão ser adequadas de
maneira a contemplar também conteúdos relacionados com as hipóteses acidentais a
serem identificadas para o trecho. O PAE deverá apresentar cronogramas para as
atividades (capacitação e simulados), assim como detalhar os temas a serem abordados
(baseados nas hipóteses acidentais) e as formas de registro e avaliação das atividades.

2.5 - Anexos apresentados

6.1 - Documentos legais e normas sobre produtos perigosos

6.2 - Classificação e Rótulos de Risco

6.3 - Catálogos de Endereços para Emergências - órgão federais, estaduais e municipais.

6.4 - Levantamento de Dados e Equipes de Infraestrutura e Equipes de Atendimento nos
Municípios Lindeiros

6.5 - Perfil Retigráfico da Rodovia

6.6 - Mapas Temáticos:

- Mapa de Localização da Rodovia BR 101 Sul - Trecho entre os municípios de Torres e
Osório/RS;

- Mapa de Uso do Solo;

- Mapa de Obras de Arte e Saídas;

- Mapas de Pontos de Localização;

- Mapas de Estruturas de Atendimento (Corpo de Bombeiros, Dnit, PRF, UPA 24 h,
Hospitais, Posto de Saúde, UBAM 24 h e UBS);

- Mapa de Acidentes com Produtos Perigosos.
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ASS.

Diante das considerações apresentadas neste parecer, é possível inferir que o Plano de
Ação de Emergência da BR 101 Sul - Trecho Torres/RS até Osório/RS, necessita de
adequações e informações complementares para que possa vir a alcançar os objetivos
propostos.

O documento mostrou-se carente de informações relevantes que deveriam ser
contempladas no âmbito de um Estudo de Análise de Risco - EAR. A ausência de uma
análise integrada que contemplasse informações sobre o histórico de acidentes ocorridos
no trecho, sobre os tipos e quantidades de produtos perigosos transportados e sobre os
elementos socioambientais passíveis de serem afetados, comprometeu a elaboração dos
cenários acidentais que deveriam servir de base para a elaboração da Análise Preliminar
de Perigo - APP e para o dimensionamento, no âmbito do PAE, das respostas as situações
emergências envolvendo produtos perigosos no trecho.

Nessa perspectiva, solicita-se que o documento seja devolvido ao empreendedor para
readequação, conforme orientações elencadas ao longo deste Parecer, e ainda elaboração
de um Estudo de Análise de Riscos (EAR).

Brasília, 06 de janeiro de 2016

IBAMA

Fábii

Analista Am
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Proteção Ambiental

Coordenação de Prevenção e Gestão de Riscos Ambientais

MEM. 02001.000504/201641 CPREV/IBAMA

Brasília, 11 de janeiro de 2016

À Senhora Coordenadora da COTRA

Assunto: Encaminha Parecer 02001.000019/2016-47 CGEMA/IBÂMA referente à

O 1- Encaminho oParecer n° 02001.000019/2016-47 CGEMA/IBÀ^referente à
avaliação do Plano de Ação de Emergência (PAE) da Rodovia BR 101 Sul, trecho entre
Torres e Osório.

2- De acordo com a análise do referido documento, o empreendedor deverá
elaborar um Estudo deAnálise de Risco (EAR) e readequar o PAE com base nesse estudo,
para então apresentar ao Ibama para nova análise.

3. Agradeço a atenção e coloco o Analista Ambiental Fábio Araújo Pinto Sobrinho
à disposição para informações complementares e análise quando da reapresentação dos
estudos.

Atenciosamente,

ÍE DE OLIVEIRA

Coordenadora da CPREV/IBAMA

11/01/20Í6-17O5
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Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Transporte

.45? O

Brasília, 11 de janeiro de 2016

ÀSenhora Chefe da NLA/SC

Assunto: Solicitação dé apoio para realização de vistoria técnica a BR-101/SC a e
SC-290.

No âmbitos dos processos de licenciamento ambiental da Travessia do Morro dos Cavalos,
Travessia do Morro do Formigão, Contorno Rodoviário de Florianópolis e pavimentação da
SC-290, no trecho divisa RS/SC - Praia Grande/SC; que impacta os Parques Nacionais de
Aparados da Serra e da Serra Geral, solicito apoio logístico (automóvel e combustível)
desse Núcleo de Licenciamento para a realização da vistoria técnica no período de 25 a
29/01/2016, com vista ao acompanhamento dos processos de licenciamento acima citados
que encontram-se em fase de emissão de LI (Morro dos Cavalos e Contorno de
Florianópolis) e de acompanhamento das obras (SC-290, Morro dos Cavalos, Morro do
Formigão e Contorno de Florianópolis).

Ocronpgrama previsto para realização davistoria segue abaixo:

Cidade

De Para
Data Pernoite

Deslocamento

Brasília/DF Florianópolis/SC 25/01 Florianópolis/SC Voo 10:33 -12:48

Florianópolis/ SC Praia Grande/SC 27/01 Praia Grande/SC Terrestre

Praia Grande/SC Florianópolis/SC 28/01 Florianópolis/SC Terrestre

Florianópolis/SC Brasília/DF 29/01 Voo 18:07-20:14

Informamos que a equipe da Cotra será composta por 03 analistas ambientais.

IBAMA

Atenciosamente,

LARISSA CAROLINA AMO

Coordenadora da CO
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE CAPÃO DA CANOA-RS

Ofício n° 3 °[
PRM-CAP-RS- 33S/^0/^

Capão da Canoa, ^ /3KNj 1&
limo. Senhor

JOÃO PESSOA RIOGRANDENSE MOREIRA JÚNIOR
Superintendente Regional
IBAMA no Estado do Rio Grande do Sul

Rua. Miguel Teixeira, 126 - Cidade Baixa
90050-250 - PORTO ALEGRE - RS

Assunto: L29.OOQ.001267/2006-44

DOCUMENTO: CF

N° 02023Ç£Og^ ^°-i &- &r
DATA: £&l Qd_ / fe2Q-4.6

Senhor Superintendente:

Cumprimentando-o cordialmente, tendo em vista o teor da
documentação anexa, solicito informações atualizadas sobre a licença ambiental
atualmente vigente para a atividade de duplicação da BR-101/trecho
Osório/Florianópolis, Mic-ando-expressamente se satisfeitas as condicionantes da
Licença de Instalação n° 572/200^ pontuadas no Parecer n° 6434/2013
COTRA/IBAMA/ como não atendidas ou em acompanhamento/sendoatendidas

acompanhada, rio que diz respeito ao trecho, gaúcho da obra, bem como se foram
atendidas as recomendações e orientações para atendimento das condicionantes da
LI n° 572/2008 e continuidade da execução do PBA (Anexo) do referido parecer.

Atenciosamente,

FELIPE DA SILVA MULLER

Procurador da República

(51) 3995-1650/E-mail: prrs-prm-ccf5impf.mp.br / Site: http://www.prrs.mpf.mp.br
Av. Central nQ 1960, Zona Nova - Capão da Canoa-RS - CEP95555-000

MPF
Ministério Público Federal
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n«J 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.001033/2016-68 COTRA/IBAMA

Brasília, 04 de fevereiro de 2016.

À Senhora
Yonara Patrícia Lobo

Coordenadora-Geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
SAN Qd 03 Edifício Núcleo dos Transportes

Q BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70040920

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR-101/Sul no trecho

Osório(RS)/Torres(RS). Processo n° 02001.003433/97-57

Liawm1,!í_

Senhora Coordenadora-Geral,

Encaminho, anexo, cópia do Parecer Técnico nQ
02001.000019/2016-47/CGEMA/IBAMA, relativo a análise de documentação referente ao
Plano de Emergência para Atendimento a Acidentes com Produtos Perigosos na Rodovia

Q BR-101/Sul, Trecho Osório/RS -Torres(RS).

Informo que o documento será devolvido para que o empreendendor providencie as
readequaçoes elencadas ao longo do Parecer e para elaboração de um Estudo de Análise
de Riscos (EAR).

Atenciosamente,

LARISSA CAROLINA AJVtÔRIM DOS SANTOS

Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/02/2016 -17:03
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOvSVeK
Coordenação de Transporte

DESPACHO 02001.002650/2016-81 COTRA/IBAMA

Brasília, 05 de fevereiro de 2016

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

Encaminhos para arquivamento o "Plano de Ação de Emergência para Atendimento a
Acidentes com Produtos Perigosos na Rodovia BR-101 Sul. Trecho: Osório/RS - Torres/RS"
de julho de 2015, protocolo IBAMA n° 02001.016653/2015-11, apresentado no âmbito do
Processo n°02001.003433/97-57., / r \\ -^ \ '

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° n ia /2016/CGMAB/DPP

MMA/IBAMA/SEDE- PROTOCOLO

Documento -Tipo: Qp-
'NS. 02001.0 02 \%% 72016-ri?

Recebido em: 5'2/2016

Assinatura

Brasília, Qm de fevereiro de 2016><^

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras - CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Obras Remanescentes e Complementares - Lotes 25 e
26/SC

Anexo: Croqui de canteiro de obras

Senhor Coordenador-Geral,

1. Encaminhamos o croqui de canteiro de obras, o qual foi encaminhado pela
Gerenciadora Ambiental da BR-lGl Sul e cujo local foi objeto de vistoria realizada pelo
IBAMA no dia 27 de janeiro de 2016, com a solicitação de inclusão de análise e
manifestação relativa ao licenciamento das Obras Remanescentes e Complementares -
Lotes 25 e 26/SC.

2. O canteiro dê òbrás ã ser implantado servirá pára dãr suporte à execução dás
obras remanescentes e complementares dos lotes 25 e 26/SC, localizado na faixa de domínio
da BR-101/SC e afastado do rio Capivari, no município de Tubarão/SC.

3. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

'atncia Praoo Lobo

i-Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Ediiício Núcleo dos Transportes ••• Fono: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br.

CNPJ 04892707/0001-00

{61)3335.8310
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° ^3^2 /2016/CGMAB/DPP

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento-Tipo: Qf— ~~

ms. 02001.002 iíMixn^E
Recebidoem: 12/2/2016: 12/2/2016

Assinatura

i O'

Brasília, / // de fevereiro de 2oW^5>^
A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras - CGTMO
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS
Travessia deCabeçuda e Canal deLaranjeiras, emLaguna/SC
Transposição do Morro do Formigão, em Tubarão/SC
Relatório de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental

Senhor Coordenador-Geral,

L Encaminhamos solicitação para emitir um único Relatório de
Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - período de julho adezembro/2015 ejaneiro
ajunho/2016 no mês de julho/2016, descrevendo as atividades desenvolvidas de Supervisão
e Gerenciamento Ambiental para os lotes de duplicação da BR-101 Sul - trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS, da Transposição do Morro do Formigão, em Tubarão/SC eda
Travessia:de Cabecuda e Canal de Laranjeiras, em Laguna/SC, considerando que oritmo de
obras está em nível lento face ao momento que passa ã economia" nacional

2. Colocamo-nos a disposição paraquaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

Meio Ambiente

cSJILi.Qlbl
SAN - SetordeAutarquias Norte Quadra 3 - Lole A

Edifício Núcleo dosTransportes Voas: (ól) 33154000
CEP: 70.040-920 - Brasília-DF- vTOw.dmt.gov.br.

CNP.í04892707/0001 -00
(61)3315.8310





Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral" de Meio Ambiente
Ofício n° Q)i0{ /2016/CGMAB/DPP

Brasília, £<\ de abril de2016.

A Sua Senhoria a Senhora

Larissa Carolina Amorim dos Santos

Coordenadora da COTRA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

, ;•, e\ m/> .. .

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS
Obras Complementares e Remanescentes - Lotes 25 e 26/SC

Anexo: Ofício a° 62Ó/2Ü15/DPP, de 14/08/2015.

Senhora Coordenadora,

1- Reiteramos os termos do Ofício n° 626/2015/DPP, de 14/08/2015, o qual
solicita manifestação técnica do- IBAMA sobre- a realização de- obras complemeirtares e
remanescentes ao longo dos lotes 25 e 26/SC, considerando que o contrato está em
andamento, estando atualmente no aguardo apenas do posicionamento desse Instituto, para
que as obras possam efetivamente serem iniciadas

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

íárá Fãtncia-Pf^ído Lobo
Coordeáadora-Geral de Meio Ambiente

SAN- Setor de AutarquiasNorte - Quadra 3 - LoteA
EdilicioNúcleodos Transportes - Fone:(61) 33154000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - www.diiiUov.br
CNPJ 04892707/0001-00

(61)33158310
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° ^-%l\ /2016/CGMAB/DPP

Brasília, ©5 demaio de20

A Sua Senhoria a Senhora

Larissa Caroíina Amorim dos Santos
Coordenadora da COTRA

Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS

Ref.:

1.

04/02/20 U

CGEMA/n

constante i

segmento g
parte integr;

2.

Resposta ao EarA««-OÍ»M"- MBAMA

02/2016í i

em wJtíwuómmxk

re/ra^&r

M* 0 KOÍ/0 COTRA/IBAMA, de
2001.000019/2016-47

IrtÀn s Emergência - PAE,
'<UÇRj BR-101 Sul, para o

7 ie do Sul - UFRGS,

., „a«L que o riano Básico Ambiental - PBA elaborado e aprovado
pelo IBAMA em 2001 não possuía um Termo de Referência -TR para aelaboração do PAE,
esclarecemos que odocumento objeto da análise do parecer supra mencionado foi elaborado
com a participação dos entes envolvidos no atendimento às futuras possíveis ocorrências de
acidentes envolvendo o transporte de cargas com produtos perigosos no trecho entre
Osório/RS e Torres/RS e que o grupo de estudos responsável pelo PAE, concluiu pela
permissão da realização dos cursos de capacitação em atendimento e resgate - sistema de
prevenção, controle eatendimento emergencial em acidentes com produtos perigosos.

3- Considerando esta realidade, solicitamos a este Instituto que reavalie a
obrigatoriedade da realização de estudos complementares ede novos cursos de capacitação
relativos ao Plano. ~"

4- Esclarecemos que as atividades de capacitação ede realização ede simulados
sobre o tema foram realizadas durante o mês de outubro de 2015, em Tramandaí/RS e
Osório/RS, tendo aparticipação de todos os atores envolvidos no PAE, cujos eventos foram
compostos poratividades práticas e teóricas, dentre asquais sedestacaram:

1/2

fl

SAN- Setorde Autarquias Norte- Quadra3 - LoteA
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - www.dniUov.br
CNPJ 04892707/0001-00

(61)33158310
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Capacitação em atendimento e resgate;
Nível de alerta;
Nível operacional;
Nível de resgate avançado;
Capacitação e nível de gerenciamento (SCI - Sistema de Comando do Incidente).

5. Informamos ainda que as compíementações solicitadas do escopo do PAR
02001.000019/2016-47 CGEMA/LBAMA implicará em um custo adicional de R$
884.318,56 (oitocentos e oitenta e quatro mil, trezentos e dezoito reais e cinqüenta e seis
centavos), montante esse não previsto no orçamento deste trecho da BR-101 Sul,
denominado Torres/RS - Osório/RS, devido ao fato das obras de duplicação do trecho em
tela já terem sido finalizadas. Há de se considerar ainda, que esta rodovia está em fase de
estudo para privatização, cabendo a futura Concessionária vencedora do certame, se
necessário, ampliar e desenvolver dando continuidade às ações do PAE. Cabe ainda
observar que o banco dé dados em desenvolvimento certamente abordará as questões do
Parecer supra mencionado.

6. Pelo acima exposto, pleiteamos que seja considerado como atendido, o
disposto no parágrafo segundo do PAR 02001.000019/2016-47 CGEMA/IBAMA, página
12, evitando assim a repetição destas atividades, que gerariam despesas desnecessárias ao
Erário Nacional.

7. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

:onaya Patrícia Prad© Lobo
Coordenaaora-Geral de Meio Ambiente

2/2
SAN —Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A

EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000
CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - ww.dnit.gov.br

CNPJ 04892707/0001-00

(61)33158310
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
.'V

O
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE CAPÃO DA CANOA-fe. $

Ofício n° 303
PRM-CAP-RS- ^ÍO^â/^OlG

Capão da Canoa, ^/^°/^
limo. Senhor

JOÃO PESSOA RIOGRANDENSE MOREIRA JÚNIOR
Superintendente Regional
IBAMA no Estado do Rio Grande do Sul

Rua. Miguel Teixeira, 126 - Cidade Baixa
90050-250 - PORTO ALEGRE - RS

Assunto: 1.29.023.0001267/2006-44

Senhor Superintendente:

Cumprimentando-o cordialmente, tendo em vista a ausência de
resposta ao ofício 39, de 21 de janeiro, REITERO solicitação de informações
atualizadas sobre a licença ambiental atualmente vigente para a atividade de
duplicação da BR-101/trecho Osório/Florianópolis, indicando expressamente se
satisfeitas as condicionantes da Licença de Instalação n° 572/2008 pontuadas no
Parecer n° 6434/2013 COTRA/IBAMA como não atendidas ou em
acompanhamento/sendp. acompanhada, no que diz respeito ao trecho gaúcho da
obra, bem como/se foram atendiaas^as recomendações e orientações para
atendimento da/condicionantes da LI n° 572/2008 e continuidade da execução do
PBA (AnexoVüo referido parecer. \

Atenciosamente.

uU

FELIPE DA SILVA MÜLLER

Procurador da República

(51) 3995-1650 / E-mail: prrs-prm-cc@mpf.mp.br / Site: http://www.prrs.mpf.mp.br
Av. Central n° 1960, Zona Nova - Capão da Canoa-RS - CEP 95555-000

irev\ f^zj
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MPF
Ministério Público Federal

IctorC.HrHJe Sousa
Coord. Subst. COTRA/DIUO

Part. 457/2016/lbama



/

CoT/^ ft^Z--t-r<j, Ft>j?L.

pÇ^Tl^/ÇSrAJX-O- ,

H

Analista Ambiental

Matrícula: 2078626

ZSKSIi



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

PAR. 02001.002390/2016-43 COTRA/IBAMA ($ \

Assunto: Vistoria realizada na BR-101/Sul, em 27 de janeiro de 2016. ^

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Vistoria realizada na BR-101/Sul
(implantação do túnel no Morro dos Cavalos,
BR-101/Sul, segmento entre o km 232+000
ao km 235+318, e demais intervenções
remanescentes), em 27 de janeiro de 2016.

INTRODUQÃO

Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da obra de duplicação da BR-101/Sul,
segmento entre o km 232+000 ao km 235+318, foi realizada vistoria técnica no dia 27 de janeiro de
2016, com foco na construção do túnel no Morro dos Cavalos. Porém, também foram visitados os
segmentos os locais com solicitações de alteração do projeto para a implantação de marginais ao trecho
duplicado, o bota-fora da Ponte de Laguna e as frentes de obras em andamento (duplicação da Ponte
sobre Rio Tubarão e do túnel no Morro do Formigão).
Avistoria iniciou-se pr[]ximo a est. 177+000, onde serfl implantado o túnel no Morro dos Cavalos. Além
disso, percorreu-se pontos da BR nos quais cabem ainda obras remanescentes da Ampliação da
Capacidade e Modernização da Ligação RodoviQriada BR 101 Sul, no âmbito da LI nQ 572/2008.
A vistoria contou com a participação de analistas da COTRA/DILIC, do NLA/SUPES-SC e de
representantes do DNIT e da gestão ambiental da BR-101-Sul, responsfjvel pelo acompanhamento das
obras e execução dos estudos e programas ambientais.

ANÁLISE

O andamento (de acordo com informações prestadas pelo empreendedor e verificado no trecho) seguiu
/"2) da seguinte forma:

Transposição do Morro dos Cavalos
Foi vistoriada a Drea onde serão implantados os túneis, assim como o local das obras da 4o Faixa
TemporQria, de acordo com a LI n° 1008/2014. A 4o faixa encontra-se finalizada, sendo que agora a
rodovia é constituída de pista dupla, separadas por barreira física de concreto, porém sem acostamento.
O empreendedor encaminhou relatório final das obras e dos programas do PBA, contudo ainda se faz
necessária a apresentação do plano de trabalho da retirada da 4§ faixa e recuperação ambiental, assim
que as obras dos túneis estiverem finalizadas.

Na vistoria foi possível avistar o local de implantação dos viadutos no emboque norte dos túneis. No local,
percebeu-se que haverQ uma Qrea extensa a ser suprimida e aterrada (Foto 01), inclusive com a
desocupação de uma Qrea privada edificada e o remanejamento de linha de transmissão de energia
elétrica (Foto 02), cabendo tal fato ser observado quando da anQIise'do projeto. JQ no emboque sul, estQ
prevista a construção de um túnel falso, construído a partir de escavação em encosta natural, sendo que
os taludes serão estabilizados com o uso de grampos, telas e concreto projetado (Fotos 03 e 04). O
projeto de engenharia apresentado pelo empreendedor para a obtenção da LI não foi aprovado e estQno
aguardo das complementações solicitadas para a nova anQlise, portanto espera-se que haja alterações no
projeto executivo.
Um morador da região alertou para o fato de existir um acesso clandestino a TI, no sentido Sul-Norte,.-íí
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

que seria utilizado como Qrea de deposição de resíduos sDlidos e da construção civil, tais como pneus e
entulhos de obras. Foi relatado ainda que a deposição estaria causando o aumento da incidência de
mosquitos e incomodo para a população local. O empreendedor deverQ comprovar a execução do
Programa de Monitoramento da Faixa de Domínio para prevenir e controlar o aparecimento de acessos
não autorizados, que além do potencial de causar acidentes ainda facilita a circulação de pessoas não
autorizadas pelo interior da TI.

Um outro ponto de atenção é com relação a destinação do material decorrente da escavação do túnel,
quando da escolha do local para bota-fora. Um dos locais apontados como bota-espera pelo DNIT para
essa destinação é uma lagoa localizada na margem direita a frente do túnel, onde se registra um
ambiente aquQtico jQ consolidado e estabilizado (Fotos 05 e 06), o que incorreria em outra pertubação ao
ambiente. Aparentemente, resta dúvida se apresentaria Qrea e profundidade suficiente para acondicionar
todo o volume de material a ser retirado com a abertura do túnel. Cabe, portanto, uma avaliação mais
criteriosa dessa alternativa, inclusive com uma caracterização mais aprofundada da Qrea agoi^N
estabilizada para se ter claro quais os impactos decorrentes de uma possível disposição de materW
nesse local, ainda que temporQria.

BR-101/SC: trecho pavimentado
No segmento onde foi solicitado a alteração de projeto para a implantação de vias marginais, entre os
km 307 a 306, registrou-se que se trata de QreajQ antropizada, com a ausência de fragmentos de
vegetação. (Foto 10 e 13) De acordo com o empreendedor a obra se darQ inteiramente dentro da faixa de
domínio.

Percebeu-se que essas marginais virão a interligaroutrasvias marginais jQ existentes ou construídas por
ocasião da duplicação (Fotol3).

No município de Laguna, ematenção a um questionamento do Ministério Publico Federal do Município
de Tubarão/SC (protocolo n° 02001.03653/2016-31), visitou-se uma Qrea de bota-fora para deposição de
material de dragagem decorrente da obrade construção da ponte Anita Garibaldi, noâmbito do processo
de licenciamento da Travessia do Canal de Laranjeiras. Essa Qrea foi licenciada pela FLAMA(Licença
Ambientalde Operaçãon9 006/2014, vQlida até 28/08/2017)e mostra evidências de execução de medidas
de recuperação (Fotos 07 a 09).

Localizada Qs margens da Lagoa SantoAntônio dos Anjos, a Qrea se mostrou consolidada, ainda que com
falhas na cobertura vegetal, comalguns processos erosivos provavelmente decorrentes dessas falhas ecQ
regime hidrolQgico da Lagoa (Fotos 08 e 09). Não se teve acesso a informações do processo de
licenciamento da Qrea de apoio, tais como quando a recuperação foi realizada, quais as ações previstas
no PRAD ou os limites da Qrea recuperada (prevista e executada), cabendo ao Qrgão licenciador
manifestação definitiva quanto ao nível de correção da Qrea, segundo eventuais projetos de recuperação

dprovados. Registra-se que o IBAMA jQ respondeu aos questionamentos encaminhados, por meio do OF
02001.002980/2016-76 DILIC/IBAMA de 24/03/16, recomendando a averiguação das informações
solicitadas junto ao Qrgão licenciador, especificamente no âmbito do processo de licenciamento desde
bota-fora ou ADME.

Em seguida, registrou-se a Qrea de alteração de projeto referente a 2ã marginal (lado esquerdo da
rodovia), entre os km 324+045 ao 321+165 (Fotos 13 e 14), onde mais adiante resta uma Qrea com
eucaliptos. Aúnica Qrea que apresentou a necessidade de um levantamento comuma caracterizaçãofoi
a APP localizada no km 323, cabendo averiguar se foi incluída no inventQrio realizado e apresentado ao
IBAMA (Fotos 14 e 15), cabendo ser observado se existem outros pontos similares a sofrerem
intervenção na implantação das marginais. O segmento vai até o início de um viaduto jQconstruído.
A 3§ marginal (lado esquerdo) localiza-se entre os km 329+851,50 ao km 329+918,5. Registra-se nesse
segmento uma vegetação jQ suprimida por atividades de restauração da rodovia, em estQgio inicial de
regeneração (Foto 16), sendo prevista também a construção de ponte ao lado da termoelétrica
Subestação Jorge Lacerda, sobre o Rio Capivari (Foto 17). Cabe ainda, no âmbito do projeto de,

\í)p: Â \
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construção dessa ponte, a delimitação e a recuperação da APP, nos limites da faixa de domínio da
rodovia. Nesse segmento, foi informado que estQ prevista ainda a instalação de canteiro de obras
prQximo ao km 329+500, com cerca de 3 mil m2. O DNIT informa que o croqui dessa Qrea foi enviado ao
IBAMA.

Visitou-se também as obras em andamento de duplicação da ponte sobre o Rio Tubarão, bem como o
canteiro de obras, localizado sob o encabeçamento da ponte (Foto 18 e 20). Nessa Qrea registrou-se o
descarte pela queima de resíduos das obras, bem como muito material residual acumulado de forma
inadequada, conforme condicionante n° 1.7 e 2.12 da ASV 931/2014. (Fotos 19 e 21).Orientações foram
dadas quanto a destinação de resíduos de obras e também quanto a limpeza, delimitação e recuperação
da APP.

JQ no Túnel do Formigão (km 337,8 ao 338,7, aproximadamente), registrou-se que estava em obras,
inclusive o viaduto localizado no desemboque sul do túnel (Fotos22 e 23). Por se tratar de Qrea com
desvio de trQfego intenso, não foi possível uma parada no local das obras.

CONSIDERAQÕES FINAIS
A vistoria foi realizada a contento, tendo sido positiva, inclusive, a participação de analistas do
NLA/IBAMA-SC.

Quanto a solicitação de alterações de projeto para a construção de vias marginais e OAE ao longo da
rodovia, considerando que: a LI 572/2013 (RENOVAÇÃO) encontra-se vencida desde 05/01/2015, não
sendo possível sua renovação; as intervenções justificam a necessidade de emissão de ASV e de
despropriação; as obras de duplicação ao longo do trecho objeto da LI estão concluídas, com exceção de
alguns pontos que estão sendo tratados em processo específico; todas as alterações solicitadas pelo
empreendedor se enquadram na Portaria 289/2013, que autoriza melhorias em rodovias com LO. Assim,
a equipe recomenda que seja realizada a anQlise do atendimento das condicionantes da LI para verificar
a possibilidade de emissão de Licença de Operação para o empreendimento.
Recomenda-se oficiar o DNIT, encaminhando as recomendações presentes neste relatQrio, em
decorrência ao observado na vistoria, cabendo ao IBAMA a anQlise da documentação apresentada,
relativa Qs alterações de projeto. Destaca-se algumas informações adicionais, jQ solicitadas ao DNIT
durante a vistoria:

a. apresentação do cronograma atualizado de execução das obras remanescentes (por intervenção);

b. unifilar, indicando intervenções e segmentos jQ concluídos e osa executar;
C. complementações ao inventQrio florestal (se necessQrio), incluindo Qreas em APP ainda que de

cursos d'Qgua de menor fluxo, canalizados por bueiros.

Brasília, 23 de junho de 2016

• Gíuliana Cousin Berghella
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Juliana^jLicio de Oliveira Baretta
Analist^^mbiental da COTRA/IBAMA

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Raquel Carolme Alves Lacerda

%tansporíes

COTRA/DiUC/IBAMA
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Relatório Fotográfico —Vistoria IBAMA (27 de janeiro de 2016)

BR-101/SC, trecho Palhoça - Tubarão: vistoria no Morro dos Cavalos e era obras remanescentes

„ »» .V*
Foto 01: Morro doTCavalos, Emboque norte - área ~a "sofrer Foto 02: Morro dos Cavalos, Emboque norte - área a ser
intervenção desmaiada e aterrada para construção do túnel

Foto 03: Morro dos Cavalos,emboque sul- 4ofaixa temporária, Foto 04: munu uiu L.dvaius, ciuuunuesul - Ponte
com ausência de acostamento

O

V535^_'|

Foto 05: Lagoa consolidada em área de empréstimo Foto 06: Lagoa consolidada em área de empréstimo



MMA

Relatório Fotográfico - Vistoria IBAMA (27 de janeiro de 2016)

Foto 07: Bota-fora de sedimentos da dragagem para construção Foto 08: Bota-fora de sedimentos da dragagem para construção
da Ponte em Laguna da Ponte em Laguna

tf

Foto 09: Bota-fora de sedimentos da dragagem para construção da Ponte em Laguna

Foto 10: marco a indicar de alteração de projeto para implantação Foto 11: vias marginais já operantes (28°27'17.51"S
de vias marginais (°27'I7.47"S 48°58'45.2l"W) 4S°5S'44.98"W)

Foto 12: localização proposta para instalação decanteiro das Foto 13: Área a serimplantada a viamarginal; obse, »u, itUrta de
obrasdasvias marginais (28°27'17.51"S) 48°58'44.98"W domínio da ferrovia

Foto 14: APP localizada no km 323 Foto 15: APP localizada no km 323
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Relatório Fotográfico - Vistoria IBAMA (27 de janeiro de 2016)
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Foto 16:Area a ser instalada canteiro com vegetação em estágio Foto 17: Ponte a ser ampliada com via marginal, ao
inicial de regeneração termoelétrica, sobreo Rio Capivari

Foto 18: OAER.Tubarão (28°28'57.73"S 49°2'6.33"W)

Foto 20: OAE R.Tubarão (28°28'57.73"S 49° 2'6.33"W)

Foto 19: Ponte Rio Tubarão, com queima de resíduos no canteiro
de obras

u ui^ uuiíia
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Relatório Fotográfico - Vistoria IBAMA (27 de janeiro de 2016)
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Coordenação Geral de Emergências Ambientais l " """"""

ri.

MEM. 02001.009672/2016-71 CGEMA/IBAMA

Brasília, 04 de julho de 2016
1: ,}•;

Ao Senhor Coordenador-Geral .da COTMO
••'H\ n

Assunto: Informa envio de Par&ceres referente à análises de documentos de
empreendimentos licenciados pelo Ibama.

1. Em continuidade às ações conjuntas desencadeadas entre jesta Coordenação
Geral de Emergências Ambientais e a Diretoria de Licenciamento Ambiental (Dilic),
informo que no ano de 2016 a documentação de cinco empreendimentos demandados pela
Dilic foram analisados pelas equipes da área de Emergências Ambientais e encaminhados
às respectivas coordenações da Dilic. Segue abaixo a relação de documentos analisados e
respectivos números dos Parèceres Técnicos.

- Parecer n.° 02001.001378/2016-11 CPREV/IBAMA: Análise do Plano de

Emergência Individual (PEI) do Porto de Rio Grande;

- Parecer n.° 02027.000042/2016-43 NUPAEM/SP/IBAMA: Análise do Plano

de Emergência Individual (PEI) do Porto de Santos;

- Parecer n.° 02001.000019/2016-47 CGEMA/IBAMA: Análise do Plano de
Ação de Emergência (PAE) da Rodovia BR 101 Sul;

- Parecer n.° 02001.001853/2016-50 CGEMA/IBAMA: Análise do Plano de
Gerenciamento de Risco (PGR) e Plano de Emergência Individual (PEI) da
Embraport; >.';-. '-,-v"

- Parecer n.° 02001.001035/2016-57 CGEMA/IBAMA: Análise do Plano de
Gerenciamento de Risco (PGR) e Plano de Ação de Emergência (PAE) do
Contorno Ferroviário de Araraquara da empresa Rumo ALL.

2. As atividades foram previstas e aprovadas no Plano Nacional Anual de Proteção
Ambiental - PNAPA, publicado pela Portaria n.° 20/2015.

Atenciosamente,

FERNANDA CUNHA PfRILLO INOJOSA
Coordenadora-Geral da CGEMA/IBAMA

IBAMA pagm 1/2 I 4/07/2016-10:48
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS *•"""*"

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.007568/2016-42 COTRA/IBAMA

Brasília, 12 de julho de 2016.

À Senhora
Angela Parente

Coordenadora-Geral do Dnit/Cgmab
SAN Qd. 03 Lote A Ed. Núcleo dos Transportes

w BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70040902

Assunto: Licenciamento Ambiental da BR-101/SC, da Travessia do Morro dos
Cavalos e da Travessia do Morro do Formigão. Encaminha Relatório de Vistoria
Técnica.

Senhora Coordenadora-Geral, ;

No âmbito dos licenciamentos em epígrafe, encaminho, após vistoria técnica realizada
pelo Ibama aos empreendimentos, no dia 27 de janeiro de 2016, o Relatório de Vistoria

W PAR. 02001.002478/2016-65 COTRA/IBAMA, para conhecimento e providências quanto às
recomendações e considerações da equipe técnica.

Foram avaliadas as alterações de projeto de engenharia propostas pelo empreendedor
para os lotes 25 e 26 no trecho de Santa Catarina e diante da impossibilidade de
renovação da LI 572/2013 (Renovação) foi orientada que seja realizada a análise do
atendimento das condicionantes e relatórios de acompanhamento com vistas a emissão da
LO do empreendimento.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

LARISSA CAROLINA AMÓRÍM DOS SANTOS
Coordenadora da COMA/IBAMA

IBAMA pag. i/i 12/07/2016 -10:54
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.lbama.gov.br

OF 02001.007693/2016-52 DILIC/IBAMA

Brasília, 13 de julho de 2016.

Ao Senhor

Felipe da Silva Müller

Procurador da República da Procuradoria da República no Município de Capão da Canoa
Av. Central, 1960 - Zona Nova

CAPÃO DA CANOA - RIO GRANDE DO SUL
O CEP.: 95555000

Assunto: Resposta ao Ofício n^ 305 PRM-CAP-RS-1583/2016 - Procedimento n«
1.29.023.0001267/2006-44 - protocolo IBAMA n*02023.003113/2016-08, de
17/05/2016 - BR-101/trecho Osório - Florianópolis.

Senhor Procurador da República,

1. OOfício em epígrafe solicita informações atualizadas sobre a licença ambiental
vigente para a atividade de duplicação da BR-101/trecho Osório/Florianópolis, e indicação
expressa de atendimento das condicionantes da Licença de Instalação n°572/2008
pontuadas no Parecer n°6434/2013 COTRA/IBAMA como não atendidas ou em
acompanhamento e das condicionantes da própria licença, no que diz respeito ao trecho
gaúcho da obra.

2. Quanto aos questionamentos apresentados, informo que o DNIT apresentou
documentos em atendimento às condicionantes da Licença de Instalação n°572/2008,
desde aemissão do Parecer n°6434/2013 COTRA/IBAMA, conforme listagem anexa. '

3. Em adição, o IBAMA gerou os seguintes documentos, encaminhados em anexo,
referidos a análise e acompanhamento do atendimento das mesmas condicionantes no
Estado do Rio Grande do Sul:

- Parecer 02001.000271/2015-75 COTRA/IBAMA, de 26/01/2015 - analisa o atendimento
da condicionante 2.2 da Licença de Instalação n°572/2013 da BR-101 Sul;

- Parecer 02001.000019/2016-47 CGEMA/IBAMA, de 06/01/2016 - analisa o Plano de

IBAMA pag, m
13/07/2016 -18:29



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

Emergência (PAE da Rodovia BR101 Sul, trecho entre Torres e Osório sob Licença de
Instalação n°572/2008, relativa ao Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização
da Ligação Rodoviária da BR 101 Sul.

4. Sem mais, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos ou
informações adicionais que forem necessários.

Atenciosamente,

IBAMA

ROSE MIRIAN H0FMANN
Diretora da DILIC/IBAMA

pag.2/2 13/07/2016- 18:29
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Setor de Autarquias Norte | Quadra 03 jLote A
Ed. Núcleo dos Transportes | CEP: 70040-902

Brasília/DF | Fone: (61) 3315-4000
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Brasília,í?2>2 de agosto de 2016.

A Sua Senhoria a Senhora

Larissa Carolina Amorim dos Santos

Coordenadora da COTRA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS - Obras Remanescentes e
Complementares - Lotes 25/SC e 26/SC - BR-101/SC

Senhora Coordenadora,

1. Encaminhamos o documento RE-CTC-SA-SC-16/2016, elaborado pela Gestora
Ambiental da BR-101 Sul, em anexo, com os dados e informações levantados pela referida
Gestora Ambiental e pelo DNIT/SC, os quais foram requeridos pelos analistas ambientais do
IBAMA/sede, durante a vistoria realizada, relativos às Obras Remanescentes e Complementares
- Lotes 25/SC e 26/SC - BR-101/SC.

2. Aproveitamos a oportunidade para reiterar mais uma vez a manifestação do
IBAMA com relação à solicitação feita pelo Ofício n° 652/2015-CGMAB/DPP, de 15/04/2015 -
protocolo 02001.00734940/2015- 59 - IBAMA.

3. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Eng8 Angt
Coordenadora-Gera iente



x_CàjD

.. ^mi/b
Ccoraenadora de Licenciamento de

Transportes
COTRAOUC/1BAMA



TECNOSOLO,

BR101SUL
Gestão Ambiental

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESQA

V

Supervisão Ambiental

Obras Remanescentes e Complementares - Lotes 25/SC e 26/SC - BR-101/SC

Vistoria do IBAMA - dia 27/01/2016

Esclarecimentos

RE-CTC-SA-SC-16/2016

A Supervisão Ambiental, no âmbito dos procedimentos de Supervisão e Gerenciamento
Ambiental do Projeto de Ampiiação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária
Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul, especificamente do trecho de Obras
Remanescentes e Complementares - Lotes 25/SC e 26/SC - BR-101/SC apresenta os
esclarecimentos requeridos pelos analistas ambientais do IBAMA/sede feitos na vistoria realizada
no dia 27/01/2016.

• Área de Preservação Permanente - APP

No segmento de obra complementar denominado CTG Preto Velho, foi questionada a presença
de APP ao longo da faixa de domínio.

No local pode ser vista uma antiga usina de destilação de álcool que está sem operação há
alguns anos, o que com a falta de manutenção e limpeza do local, acaba gerando poçasde água
estagnada no terreno decorrente principalmente por chuvas.

ASupervisão Ambiental da ESGA realizou vistoria no loca! e constatou que se trata de poças de
água acumulada no solo, motivadas pela ocorrência de chuvas na região no dia anterior,
conforme informação obtida no locai, ou seja, não se trata de APP.

Registros Fotográficos - 27/01/2016

Rua Felipe Neves, 413 - Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina. TeiJFax: (48) 3024-3594
www.101sut.com.br
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BRIfiiSUL
GeiíSo Ambientai

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESQA TECHOSO«fc '-?
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- Diagrama Unifiiar e Cronograma Estimativo de Obras

Os dados solicitados estão apresentados pela Superintendência Regional no Estado de Santa
Catarina - SR/SC (Ofício n° 835/2016), a seguir.

Rua Felipe Neves, 413 - Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina. Tel./Fax: (48) 3024-3594
www.101sul.com.br
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Gestão Ambientai

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambienta! - ESGA TECNOSOLO /Té
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Rua Felipe Neves, 413 - Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - SantaCatarina. Tel./Fax: (48) 3024-3594
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Empresade Supesvisão e Gerenciamento Ambienta! - ESGA TWMOMW
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Gctâo Ambiental
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Consórcio Concremat-Tecnosolo-WorleyParsons
Dèciò ofè Oliveira Cabral
Supervisor Ambiental de Campo

Florianópolis, 12 de agosto de 2016.

Consórcio Concremat-Tecnosolo-WorieyParsons
Ricardo de Castro Dutra

Coordenador de Supervisão Ambiental

Rua Felipe Neves, 413 - Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina. Tel./Fax: (48) 3024-3594
www.1Q1sul.com.br
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MMA/IBAMA/SEDE -J^OTOCOLO_
. Documento -Tipo.. yjV"-
I NA. 02001. 016 0^/2036;

Recebida, em: 31/S/2016.

"áh:ââ
Assinatura

j3V«£ ***•» itf
-ESTRUTURA

_____ DE TRANSPORTES

Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAB

Setorde Autarquias Norte | Quadra 03 jLote A
Ed. Núcleo dos Transportes | CEP: 70040-902

Brasília /DF | Fone: (61) 3315-4000 Oi
Ofício n°/,23?/2016 - CGMAB/DPP

vSlíà

Brasília,^ de agosto de2016

A Sua Senhoria a Senhora

Larissa Carolina Amorim dos Santos
Coordenadora da COTRA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasília/DF

IBAMA

Assunto: BR-101 Sul - Florianópolis/SC - Osório/RS - Atendimento ASV n° 931/2014
- IBAMA - Nova Ponte sobre o rio Tubarão, em Tubarão/SC.

Anexo: RE-CTC-SA-SC-19/2016, de 26/08/2016.

Senhora Coordenadora,

1. Em atendimento à Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n° 931/2014,
de 15/08/2014 com validade até 05/01/2015, vinculada à LI n° 572/2008 - Renovada, estamos
encaminhando, em anexo, o Relatório RE-CTC-SA-SC-19/2016, de 26/08/2016 elaborado pela
Gestora Ambiental da BR-101 Sul que apresenta dados e informações sobre o atendimento da
ASV n° 931/2014.

Atenciosamente,

£ng*An
Coordenadora-Ge^

ente

Ambiente
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Gest3o Ambiental

Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental - ESQA J^SI?fol"°

Supervisão Ambiental

Duplicação da Fiorianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul

Construção da nova ponte sobre o rio Tubarão, em Tubarão/SC

Autorização para Supressão de Vegetação - ASV n° 931/2014

Relatório Final

RE-CTC-SA-SC-19/2016

\
%

A Supervisão Ambiental, no âmbito dos procedimentos de Supervisão e Gerenciamento
Ambiental do Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária
Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul, especificamente da construção da nova ponte sobre
o rio Tubarão, em Tubarão - BR-101 apresenta o relatório final das atividades relativas à ASV n°
931/2014.

A ASV n° 931/2014, de 15/08/2014 com validade até 05/01/2015 foi requerida pelo DNIT em
razão da realização de obras na Área de Preservação Permanente - APP do rio Tubarão,
considerando que foi executada a demolição da antiga ponte e construída uma nova ponte.

A ASV n° 931/2014 estava vinculada à Licença de Instalação - LI n° 572/2008 - Renovada e
com validade até 05/01/2015, atualmente vencida, a qual foi concedida pelo Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA ao DNIT.

As obras foram executadas integralmente pelo Consórcio ENGEDAL-Cima, as quais foram
iniciadas em outubro/2014 e concluídas em agosto/2016.

O Consórcio ENGEDAL- Cima realizou várias atividades para o atendimento da ASV, a saber:

- Desmobilização do canteiro de obras instalado;

- Limpeza dos dejetos da fossa séptica instalada, cujo serviço foi executado por empresa
credenciada e licenciada ambientalmente;

- Remoção de restos de concreto produzido;

- Limpeza de toda a área usada para as obras;

- Execução do plantio compensatório na APP do rio Tubarão utilizando 295 mudas de espécies
nativas e frutíferas:

> ingá
> ipê roxo
> ameixeira

> jabuticaba

RuaFelipe Neves, 413 - Bairro Canío - CEP. 88070-760 - Florianópolis - SaníaCatarina. Tel./Fax: (48) 3024-3594
www.101sul.com.br
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Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental -ESGA JJwJusSSiSoMa

A seguir, constam vários registros fotográficos feitos ao longo da execução dos serviços
implementados pelo Consórcio ENGEDAL-Cima.

O plantio executado está em processo de monitoramento atual a fim de que sejaverificada a taxa
de sobrevivência das mudas plantadas.

Florianópolis, 26 de agosto de 2016.

9.
Y

Consórcio Concremat-Tecnosolo-WorleyParsons Consórcio Concremat-Tecnosolo-WorleyParsons
Décio de Oliveira Cabral Ricardo de Castro Dutra
Supervisor Ambientai de Campo Coordenador de Supervisão Ambiental

.cvd&h

Rua Felipe Neves, 413 - Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina. Tei./Fax: (48) 3024-3594
www.101sul.com.br
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Registros Fotográficos - Desmobilização do canteiro de obras

Rua Felipe Neves, 413 ~Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina. TeL/Fax: (48) 3024-3594 3
www.101suLcqm.br
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BR SUL
Gestão Ambiental

Registro Fotográfico - Limpeza da fossa séptica
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Rua Felipe Neves, 413 - Bairro Canto - CEP. 88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina. Tei./Fax: (48) 3024-3594 4
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Gestão Ambiental

Licença Ambiental de Operação - LAO / FATMA - Remoção de esgoto doméstico

SftKTflEATSJifKa

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARiNA

FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA
Sistema tJe Informações Ambientais - SinFAT

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N* 6774/2015

FATMA

A Fundação do Meto Ambiente • FATMA, no uso de suas atribuições que \be são conferidas pelo ÍncÉso ! do
aríígo 7' da Lei Estadual Nfl 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n*
0IVM9B89ÍCTB Gparecer técnico n" 56842015, conceda a presente LICENÇA AMBIENTAL DEOPERAÇÃO â:

Empreendedor

NOME: BLAUDINEi NUNES GONÇALVES

ENDEREÇO: RUA RUS BARBOSA, 640, CENTRO

CEP: 88.701-601 MUNICÍPIO' TUBARÃO ESTADO: SC

CPF/CNPJ: 575.353.969-E

Para Atividade de

ATIVIDADE ri.S3.06 - UMIDADE DERÊCfCUAGEM DÊR£SfDU0£ CACONSTRUÇÃO CIVIL.

EMPREENDIMENTO: URCA - USINA DERECUPERAÇÃO DEDESCARTADOS CIDADE AZUL ME

' Localizada em

ENDEREÇO. ESTRADA GERAL DE CONGONHAS, SN9, CONGONHAS

CEP: 88,700-000 MUNICÍPIO: TUBARÃO ESTADO: SC

COORDENADA GEOGRÁFICA' tet 28a30'54.Q0"S - lon <39°03'G7.Q0"W

pa operação

ApresefUe Ltcença.concebida com base nas informaçõesapresentadas pelo interessado, declara a viabiiidada de operação
cio empreendimento, equipamento ou atividade-, quanto aos aspectos ambientai:;, e não dispensa nem sofcsüíui alvarás ou
torttdõGs ce qualquer rtaiureza, exigidas peia Legislação Federai. Estadual ou Municipal.

Condições gerais

{,Quaisquer alterações nas -especificações dos elementos -apresentados tio procedimento ée üceneie.rneriíoam&efítai deverão
ser precedidas tíe anuência da FÁTIMA.
il. A FATMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de vaüdade, suspender ou canceiar s presente
íicença, caso ocnrtg,

O.m;ssão ou íaísa descrição de informações que sybSídiara.m a expedição óa presente iicança;
• A superuenipncia de graves riscos ambientais e/ou de saüde pubiica;

Violação ou inadequação da quaisquer condições ds vaüdada da íiconça pu ooraias legais,
!!!.A oubücrdade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadua! 1^1.675/03= artigo 42»
p/. Retificações e recurso administrativorelativos a presente licença de«êm s=r encaminhados á FATMA no prr-jo ds 20 (vinte)
d:ss contad-35 da dato da comunicação c!e expedição da presente licença.

Prazo de validade

{48 f meses, a contar da data da assinatura digital.

Verifique a veracidade das informações usando o QRcods ao lado ou acessando o
endereço web abaixo;

hílp;/ÍGonsultas.faím3.SG.gov.bryücenca

FCE1; 373665 CÓDIGO: 1B7480
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BR^HSUL
Geitao Ambiental

5°\{P\\
Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA .^Jle^KsaNs

Documentos em anexo

Nada consta

Condições de validade

Programas ambientais

* Monitoramento de ruídos;
* Gerenciamento de Resíduos Sótidos-PGRS;

Medidas compensatórias
Não há.

Condições especificas

• Apresentar até o décimo dia do mes de dezembro de cada ano. Laudodos níveis da ruídos dos equipamentos
de acordo com a Legislação Ambiental vigente;

• Manter o nívei de ruído dos equipamentos dentro dos padrões e limites fixados peía Resolução CONAMA
01/90 a-Norma NBR 10151/QO;

* A coleta e a destinação finai, de óleo lubrificante usado ou coniaroinado, devem ser efetuadas nos termos da
Resolução CGNAN4A n° 362/05;

* Garantir os níveis e limites dos padrões de qualidade do ar para partículas em suspensão,, estabelecidas pela
Legislação Ambienta! vigente;

r Manter umedecido o material gerado no processa de britagem, por aspersão d'âgua, para redução e/ou
eliminação da poeira fina;

* Disposição adequada dos resíduos sólidos industriaisgerados de acordo Legislação Ambientai vigente;
• Apresentar a FATMA, alô o décimo dia do més ds dezembro de cada ano. Planilha anual de movimentação

dos resíduos sólidos encaminhados para o aterro industriai
• Utilizar caminhão pipa para umedecímento das vias de tráfegos» para evitar/minimizar a geração de poeiras;
* Deverá ser mantido em perfeitas condições de funcionamento os sistemas de drenagens pluviais/superficiais;
• A atividade devera ser acompanhada por técnico legalmente habilitado.

Qbservagõos^

i. ApÜcam-se as restrições contidas no procedimento de LicenciamentoAmbiental e na Legislação Ambienta! em
vigor.
II.Aplicam-se as condições de validade expressas nesie documento e seus anexos.
Iii. Esta licençanão autorizao corteou supressão de árvores, florestas ou quaiquerforma de vegetação da Mata
Atlântica,
tV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V, Da acordo com o artigo 4Gtinciso Ml, parágrafo Ada Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença
Ambientalde Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (canto e vínto)dias da
expiração de seu prazo de validade, fixado na respectiva licença ambientai.
Vi. Havendo afteraçâo dos atos consiitulivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada .
FATMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade /
empreendimento licenciado por este documento.
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SUL
Gestão Ambiental

SaHTBCflTfiBiXa

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

FUNDAÇÃO DO MEIO AMBIENTE - FATMA
Sistema de Informações Ambientais - SfnFAT

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
Ne67T4/2015

FATMA

AFundação do Meio Ambiente - FATMA, no uso de. suas atribuições qta lhe são conferidas peío inciso Ido
aríígo V da Lei Estadual H" 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n"
D1V/19889/CTB e parecer técnico n° 5684/2015, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à-

Empreendedor

NOME; BLAUDJNEI NUNES GONÇALVES

ENDEREÇO: RUA RUfBARBOSA, 640, CENTRO

CEP- 88.701-601 MUNICÍPIO: TUBARÃO ESTADO: SC

CPF/CNPJ: 575.353.969-

Para Atividade de

VOMDE 71.63 06 - UMDAOE DE RECICLAGEM DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CMfc.

EMPREENDIMENTO: URCA *USINA DE RECUPEFíAÇÃO DE DESCARTADOS CIDADE AZUL ME

localizada em

ENDEREÇO: ESTRADAGERALDE CONGONHAS,SN*, CONGONHAS

CEP; 88.700-000 MUNICÍPIO; TUBARÃO '•SC

COORDENADA GEOGRÁFICA: tal ZS^G^.ÍWS - lon ^9rO3'O7.O0'W

Pa. operação

Apresente Licença, concebida çam base ngs informações apresentadas pslo interessado, declara aviabilidade de operação
fie empreendimento, equipamento oua.lividsde, quanto, aos aspectos ambientais, 0 nâo dispensa nem subsliíiii alvarás eu
GRftidões de qualquer natureza, erigidas pela Legislação Federal, Estadual ouMunicipal.

Condições gerais

f. Quaisquer alieraçoes nasespecificações dos elementos apresentados noprocarfímenío delicenciamento am&iental deverão
ser precedidas de anuência ds FATMA,

«. AFATMA. mediante decisão motivada, poderá modificar as condições devalidade, suspender oucancelar a twewte
licença, caso ocorra- ! "

Omissão ou falsa descrição deinformações quu subsidiaram aexpedição dapresente licença
• A aupervemência de graves riscosambientais e/ou de saúde pública,
• Violação ouinadequação cs quaisquer condições devalidade ds-licença ounormas legais,

fil. Apublicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14,675/03. artigo 42.
IV, Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem serencaminhsdos è FATMA no prazo de ^0 ívintpj
d'3H cornados da data de comunicação de expedição dapresertte licença.

Prazo de validade

<48| meses, a contar da daia da assinatura digital.

Verifique a veracidade das informações usandoo QRcode ao ladoou acessando o
endereço web abaixo:

httpr//consulías.íatma.sc,gov>bf/iicenca

FCEI: 373666 CÓDIGO: 197460

5<\W
Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambientai -ESGA JSSUm^cms-^fcgj
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA
concsÍekat ,5 ^ iH " t
tci^Hnam rs . ' 'TECNOSOLO

BRIQftSUL
Gestão Ambientai

Documentos em anexo

Condições de validade

Descrição do empreendimento
A Usina de Recuperação de Descartados Cidade Azul Ltda. - ME - URCA, é uma empresa privada, voltada paraa
reciclagem de resíduos daconstrução dvil, que sãorecolhidos pelas empresas de coleta de entulho de Tubarâpe
região, está instalada numa área de aproximadamente 6,30 hectares, na Estrada Geral de Congonhas -
Localidade de Congonhas, no município deTubarao {SC} e promoverá a triagem de resíduos descartáveis
oriundos da construção civil.

Aspectos florestais
Mão há.

Controles ambientais

Efluente Líquido:
Sanitário; Tratamento íisíco-biafógico do tipo tanque séptico e filtro anaerobico, de conformidadecom projeto
apresentado, atendendo a NSR-7229/93;
Industrial: Os efluentes líquidos como óleos usados e contaminados e outros serão armazenados e enviados
para empresas licenciadas para dar o descarte adequado;
Águas pluviais que incidem na pátiooperacional e áreas de apoio: Drenagem e coleta das águaspluviais em
valasícartaletas, implantadas na área e canalííadas posteriormente drenadas junto a drenagem natural.
Resíduos Sólidos:
Dfcméstícos: Coletados/armazenados para posteriorcoleta pelo serviçode colete de lixo mumcrpai, cprodestino
final junto ao Aterro Sanitário devidamente licenciado e/ou comercializados junto a terceiros para reciclagem.
Industrial; Materiais contaminados comóleos e graxas minerais, do tipo luvase estopas contaminadas comóleo
e outros materiais, serão coletados e armazenados para disposição final em aterro, de Resíduos Industriais de
Classe I/Perigosos, devidamente licenciado e os resíduos da construção civil que chegarem na unidade de
triagem de materiais recicláveis para seremprocessados, serão descarregados em ãrea impermeabilizada, sem
contato com o solo, e posteriormente farse-á a separação do material inerte (tijolos, telhas, bloco dô concreto,eíc.j,
que sofrerá o processo de bniagem, do material não inerte (papelão, plásticos, madeira] que será devidamente
sagregado e dispostos temporariamente em Box, até que seja dado o destino adequado.
Emissões Atmosféricas:
Das vias de tráíego: tratamento físico - umsdecímento por caminhão pspa Junto às vias tíe iráríego, para
evita f/minimizar a geração de poeiras;
Geração de pó ultrafino noa nos Britadores: Tratamento- físico - umedecimento por aspersão do material inerte
no britador, peneiras, correias e pilhas de material inerte britado.

Observações

I. Aplieam-SB as restrições contidas no procedimento delicenciamento Ambienta! e na Legislação Ambiental em
vigor.
II. Aplicam-seas condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Estalicença nãoautoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ouqualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica,
tV. Cópiada presente licençadeverá ser exposta em iocaivisível do empreendimento.
V,De acordo com o artigo40, Inciso III, parágrafo4 da Le! Estadual U.675/09, a renovação desta Licença
Ambiental de Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência miníma de 120(cento e vinte) diasda
expiração de seu prazode validade, fixado na respectiva licença ambiental
VI, Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve serapresentada a
FATMA sob penado empreendedor acima identificado continuar sendoresponsável pelaatividade /
empreendimento licenciado por este documento.
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Empresa deSupervisão e Gerenciamento Ambiental -ESGA JJSIm^oMaTM

BRk0?SUL
Gestão Ambiental

Registro Fotográfico - Limpeza dos restos de concreto
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BRtOlSUL
Gestão Ambiental

Empresade Supervisão e Gerenciamento Ambientai - ESGA TÊCNOSOLO .y i '—)_.
WORLEYFARSONS

Nota Fiscal do serviço de remoção de resto de concreto
11/070016 NFS-E

NOTA FISCAL
URCA- DESTINO CERTO
URCA - USINA DE RECUP DE DESC. CIDADE AZUL LTDA ME
RUAMANOELJOÃO DOMINGOS. K*3810, CONGONHAS, TU8ARÀO SC, SÍTOtBIS FOKE: 1616 2?M

CaiC:eS7JS-CFfiiCNPJ;ie.ÍID.9)T/OC0I-3S-(KSCESTMJiríi:lCTiaiSM

OPTANTE DO SIMPLES NACIONAL; SI»

NOTA FECAL
MttSiBSHB'A(»IS"t.

0000098

B—m PREFEITURA MUNICIPAL DE TUBARÃO
itesl SECRETARIA OA FAZENDA
*•"• Tcteíosc:(4St2621-30Di>i3e2t-aS00

T.ÍUnHltonnUuTllCípfo SIM

ÜADÜS DO TOI.WOOR DE BsRVtCOS

CIMA ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LTDA cascavctjíeiinaongentiarta.com&r

ruaparana, fraose cekiro,c£pbebw3i-3.cascav£u-pí5 1501

7S.flB4.S1 S/00 01.07

IflMolç&s SfcHfcllnr hliüStln Silnuj

<iFRVlÇOS PRFSTADOS

Utl SÍI»Kli CESfJÍ&*Gni> KEWIC3 V«Wi1R.«HB VAt-CT! Tflltó

17 D»ca riu de Enluílto 180,00 3.060,00

OBSERVAÇÕES;

LC118; 709 -RECUPERAÇÃO DE MATERIAIS METÁLICOS,EXCETOALUMÍNIO
ssinc

SIM 2,00% 3,000,00 61,£0 3.060,00 2.998,80

awaíinwnii; 155 a RECOLHER PKtO TOMADOR. LotsloflíaoMrí^falprasisda.TlIBARÂO-.SC

Vslo- Aproximado <tes Tributos RS 560,90 (!8.3S%)- Fonte: IBPT

MÍÍ;OÍ3WS5S^^fHJ*

ESTE DOCUMENTO PODE SER VALIDADONO StTE www.prefcHuramodornaxom.br
CÒDlGODEVAUfDAÇÃO-4*b974a79J33c6943aocB7Sf3oea2[S5
fiSSfHAtURAPflSSTUOORTOM^DOS-afoabawaioTJOMWZaEMcoaTlOhtd

www.prefeituramoderna.com.br

Recebíamos) tts URCA-USINADE RECUP DE DESC, CIDADE AZULLTDA ME
Os so/viços ds Nata Fiscal Elél/Ünlca de Serviços intJfeédp ao lado:

NOTA FISCAL

«in^-jffrwícjnfiw; f

mní&—5ítnmZz^at—^T

0000098

ESTE DOCUMENTO PODE SER VALIDADONOSlTEwaw.profeiluramoderna.COTl.br
CÓDIGODE VALIDAÇÃO-44b974a79«3<;OS43aeeQ?6f3eca2fBS

ASSlNATlíBA PRESTADOR IDMfirXIH-alo»;a321lc74nOclí*2e5McodllO!i-.d

V^arAproximado dos Tributos RS 560,90 (18.33%)- Ponto: IBPT

BASE DE CÁLCULO= valordoaseftipas-Vaiaidaa Seoujaes -Ceaeontna^canfltenados
VALORLfQU!0O= VaterS6ivfças-PIS-CGF^«-lN'SS-IR-CSLL.OiiirMaedu^e5-VakiTlSS P^Mo-DsscsnlalntBndtó^ado-r^swntasCondldQHedír

h9p://fazeiK)a.tubarão, sc.gov.bríiri «iss_newftifefpriní_nola.php?Hr_rTf=93Sid=a1e3b3323lc74GGQT42a5b3cadf10b1dicidade=lubarao

Rua Felipe Neves,413- Bairro Canto- CEP.88070-760 - Florianópolis - Santa Catarina, Tei./Fax: (48) 3024-3594
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Gestão Ambiental
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Registros Fotográficos - Área limpa - sul
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Gestão Ambientai
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental - ESGA TECNOSOLO ^jj—
VKORLEYPAR30NS Jfà? j

Registros Fotográficos -Área limpa-norte
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambientai -ESGA SsS^ípaiísons5W I

BRtOüSUL
GestSo Ambiental V,

Vt/ti Ét±f ^d¥. * «-1

Registros Fotográficos - Plantio Compensatório - sul
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambientai -ESGA J^JS^^aia
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Gestão Ambiental
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Gestão Ambientai
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Gestão Ambiental
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Registros Fotográficos - Plantio Compensatório -norte
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental -ESGA SmESyMiScmi
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambientai -ESGA SSaUwRaoMa.. «^
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Gestão Ambiental
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Registros Fotográficos - Aspectos Geralda Ponte
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Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental -ESGA JJjSut^^soms y$

ASV n° 931/2014 - IBAMA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO W> MEIO AMBIENTE

INSTrriiTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS WATURAISRENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N" 931/2014

OPRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado no Diano
Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem oart.22% parágrafo
único inciso Vdo Deere» n" 6.099. de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental da
IBAMA, publicado r.o Diário Oficia! da Unílo de 27 de abril de 3007; RESOLVE:

Expedir a pmcnw Autorização deSupressão de VegeiccSo fc

EMPRESA: Departamento Nacional de Infta Esttutu» deTransportes - DNIT
ÇNPJ: 04.892.707*0001-00
CADASTRO TÉCNICOFEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Qd 03 l«e AEá. Núcleo dos Transportes, I* andar, sala 1318
CEP. 70040-902 CIDADE: BrasíKa UFi DF-
REGISTRO NOIBAMAs ftece«o1fí'O2»Ot.003433/í9Ô7-57

Referente à supressão oe vegetação e/ou intervenção em Área de PreservaçSo Permanente - APP
necessária ia obras de implainaçto da ponte so&e o rio Tubarfa e seus acessos* no segmento
compreendido entre okm 337.030 eolcas 337,570. Estado fcSwia Catwina. do Projeto de-Duplicação da
Rodovia BR-101. irechol^rnoç^C-Oaóno/RS:

Es» Autorização da Supressão de VegefaçSo •ASV èvinculada à ücença de instalação rr* 572/2008 eo
vencimento de ambas se dará em 05/01/2015. Ressalva-* k necessidade de serem observadas'as
condições discriminadas neste documento e nos demais anexos consmantôs do processo, que embora «go
transcritos, sâopartesintegrantes destelicenciamento,

Aquanti ficação das áreas aserem suprimidas constam na Condição Específica 2.1 desta Autorização.

A validade desia autorização está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no
verso desie documento.

Brasííia/DF,

15A8O20H

£-"•'

VOLNEY 2AN&RDEJÚNIOR
presidente db IBAMA

''' \
V

CONSORCiO 0Q\
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Empresa de SupervisãoeGerenc^mento Ambientai -ggGA JStE¥mRsoM3c
BRiniSUL
Gestão Ambiental

,^K » '•

CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N' MI/2014

1 -Condições Gerais:

1.1. 0 empreendedor é o único responsável perante o IBAMA «o atendimento às «tfidiciaoanícs
postuladas nesta Autorização.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as ccndkionante* e as medidas de
controle e adequação, suspender oucancelar esta autorizaçío. caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram aexpedição da licença:

graves riscos ambientais edesaúde.
No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha acausar dano ambiental, a comtnuaçao da
atividade estará condicionada à anuência expressa doIBAMA.
Deverá ser dado aproveitamento econômico ao material lenhoso resultante das atividades de
supressão de vegesação, sendo que otransporte eoarmazenamento desse material deverão, quando
resultantes da supressão de vegetação nativa, ser precedidos da obtenção de Documento de Origem
Florestal -DOF.

1S Os encarregados das equipes de desnate deverão portar cópia desta Autorização e do inventário
florestal aprovado pelo IBAMA. bem como os registros das motosserras utilizadas na supressão da
vegetação.

1.6. O empreendedor rcsponsabilizar-se-á pela observação das normas de segurança do trabalho,
incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual necessários,

1.7. N2oc permitido:
• a utilização deherbicidas bem como seus derivados e afins;
- depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros eem mananciais hídricos:
• uso do fogo paia eliminação da vegetação, bem como a queima do material oriundo do

desmaiamento.

18 Havendo necessidade de renovação deste Autorização, o «njjreendedor devera apresentar
requerimento com essa finalidade, mim prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do termino da
validade.

1,3.

1.4.

2 - Condições Especificas:

2.1 Quando iniciada, proceder asupressão estritamente nos quantitativos de áreas relacionadas no quadro
abaixo, deacordo com o Inventario Florestal aprovado pelo IBAMA;
QiiadrtMli:supressão: _ ^ ^ __,

Caníriro de Obr» '.'km. dtAPP cwt. «pmstoét wyteçfa<«*)_ Are» AIT«M«prato* ^^"J.1?**
"" "" "" 4.2701.78Seh a ponU: <

Caípintiiita

Sufi loíat

Totid ;

107S.99

l 07*.'»9

7J61.71

I.SI3M

250,00

250.00

6.184.72

zo
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TECNOSOLOEmpresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental -ESGA J^SÍSSSSwtô^
BR1ÍI1SUL
Gestão Ambiental

CONDIÇÕES DAAUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO BE VEGETAÇÃO NB 93 J/2G14

2.2 CQimmicaraomAMA-Sedecinfciocto
2ã Comunicar ao IBAMA otérmino da atividade de supressão, apresentando, no prazo máximo dç 30

.(trinta) dias após aconclusão das atividades, relatório final (descritivo efotográfico).
2,4 indicar, em 60 dias apartir da emissão desta ASV, nova área para acompensação dos 4270,78 m2

correspondentes àintervenção em APP na área sob aponte.
25 Executar oplantio compensatório correspondente àárea total de intervenção em APP, ou seja,

7,363,7 í m2. emseguida aotérmino das obras.
2.6 Oplantio compensatório devera unlirar-se das espécies constantes da lista apresentada de espécies
nativas potenciais para plantio.
2.7 Monitorar o plantio conpensatóric por um pèrfodo mínimo de 02 (dois) anos, realizando
periodicamente, esempreque necessário, oreplanüocfe mudas mortas.
28 Apresentar em 30 (trinta) dias após o fêrmãao dos Mfoalhos de implantação dos plantios
compensatórios, relatório, descritivo efotogcáfico. mostrando tomo conde foi feito otrabalho. Aparta-
desterelatório deverá ser «trague animes*!, durante 2 (deis) anos, relatório de monitoramento dos
plantios efetuados;.
23 Apresentar, em um prazo de 20 (vinte) dwsv> localfeíçao da área destinada às ativulades de
preenchimento de forma^arniações comconcreto, oanu ftbrieaçao das seções da ponte.
2.10 Fica proibido qualquer aüvídade de manutenção, abastócimento e lavagem de veículos e
eqtupamentos no canteira de obra» edemais locais«sofrerem intervenção durante as obras.
211 Implantar os dispositivos de drenagem «eceaários a diasipaçao da energia da àjjua pluviai
proveniente do canteiro central daJOdovia erisoafotniar.os taludes ds eneaoecamento da ponte.
2.12 Remover todo rcsidno de concreto edemais íwboí de obras dispostos no local, durante e ao final

das obras; J v

m
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MlyWlBAMA/SJDE:iP^2C0L0_
Documento -Tipo:yLJ-JiJ&O
Na. 02001. 015 %g2*f2Mà-%2-

Recebi d#'ein: 26/8/20^"

Assinatura

r

G£r- \&>ãfflõ

Ofício n° ]4 tf/2016-CGMAB/DPP

APARTAMENTO
ACIONAI DE

, .!.FRAESTRUTVRA
m^m^ ^, „_ DE TRANSPORTES

Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB

Setor de Autarquias Norte [Quadra 03 |Lote A
Ed. Núcleo dos Transportes | CEP: 70040-902

Brasília /DF | Fone: (61)3315-4000 r-5°\Pl
\...

Brasília,o^ de agosto de 201<T'

A Sua Senhoria o Senhor
Jonatas Souza da Treindade . rrTMnCoordenação Geral de Transporte, Mineração eObras Civis-CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis -IBAMA
Brasília/DF

Assunto: BR-101 Sul, Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - Obras Complementares
e Remanescentes - lotes25/SCe 26/SC.

Anexos Ofício n° 661/2016/CGMAB/DPP, de 29/04/2016;
Ofício n° 626/2015/DPP, de 14/08/2015.

Senhora Coordenador Geral,

1 Reiteramos os termos do Ofício n° 661/2016/CGMAB/DPP, de 29/04/2016 edo Ofício n
626/2015/DPP de 14/08/2015, em anexo, sobre a realização de obras complementares_e
remanescentes^ longo dos lotes 25/SC e 26/SC, considerando que ocontrato para a execução
das obras está em andamento, aguardando amanifestação técnica desse Instituto.
2. Esclarecemos que oDNIT vem solicitando !̂^^^^}^^^
21/04/2015 aqual foi protocolada no IBAMA por meio do Ofício n° 652/2015/CGMAB/DPP,
sob onúmero de protocolo 02001.007340/2015-59 - IBAMA ereiterada nas dates aseguir:

- Ofício n° 959/2015/CGMAB/DPP, de 06/06/2015, sob o número de protocolo
02001.00010469/2015-07 - IBAMA;

- Ofício n° 1121/2015/CGMAB/DPP, de 26/06/2015, sob o número de protocolo
02001.012074/2015-21 -IBAMA;

-Ofício n° 626/2015/DPP, de 14/08/2015, sob onúmero de protocolo 02001.05741/2015-
03-IBAMA (anexo);

- Ofício n° 661/2016/CGMAB/DPP, de 29/04/2016, sob o número de protocolo
02001.007714/2016-30 - IBAMA(anexo).



'5

-6wáa

'™«ÜWK*BI6flto(fe

C0TRA/D'UC/ÍBAMA

^^y+a^ ^ ^w^

íM&fm Ctieõio Qeusdtmí
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DEPARTAMENTO
' NACIONAL DE

, INFRAESTRUTURA
^^^^ mm ,_,_ DE TRANSPORTES

Diretoria de Planejamento ePesquisa - DPP
Coordenação-Geral de Meio Ambiente -CGMAB

Setor de Autarquias Norte ]Quadra 03 |Lote A
Ed Núcleo dos Transportes [CEP: 70040-902

Brasília /DF | Fone: (61) 3315-4000

/

!" 51#.'-

1 Informamos que devido àausência de manifestação do IBAMA as obras complementares
eremaneíe" £odos lotes 25/SC e26/SC, encontram-se paralrsadas, trazendo pregos
ao erário, usuários da rodovia ecomunidades lmdeiras.

4.
Colocamo-nos àdisposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessanos.

Atenciosamente,

Eng
Coordenadora

ãrente

Meio Ambiente
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação Geral de Transportes Mineração eObras Civis -CGTMO
SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel •(Oxx) 61 3316-1293 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

LOCAL: Ç&jtirCiO
Data: c&Z(€&l (1{q

Participantes: Jj/fio'

MEMÓRIA DE REUNIÃO

jTVyoLJPQ—•

Assunto: g>£ - !Q( Sul/ ~ A>Ha *2S <L- &&

AkAjQQ&A ?Aa ^t.£fc
(Uâfb^>WV\ £K

sPhtt~>&^*~™ nu ^^y^^y^o <**> °9^^Z

_Q_

O b-mjúV- SOOT d"-rtfKX °\>m A^fQu d*Xfák ^C**&J* <k)<M rvid^

OV^MJUArL J* JJJ&nsr^-O ^vn U?Y^òiAXX.CCZ> <*Q tiMXdÀe^UdOcUA.
çÁjo QjfcoM

-d-

^sj^nc^xy fLo AmM?^,



mm



o

M
M

A

IN
ST

IT
UT

O
BR

AS
IL

EI
RO

DO
ME

IO
AM

BI
EN

TE
E

DO
S

RE
CU

RS
OS

NA
TU

RA
IS

RE
NO

VÁ
VE

IS
-I

BA
MA

D
ire

to
ria

de
L

ic
en

ci
am

en
to

A
m

bi
en

ta
l

-
D

IL
IC

Co
or

de
na

çã
o

Ge
ra

ld
eT

ra
ns

po
rte

s
M

in
er

aç
ão

e
O

br
as

Ci
vis

-C
GT

M
O

SC
EN

-
Tr

ec
ho

2,
Ed

ifí
cio

Se
de

-
Bl

oc
o

A,
Br

as
íli

a
-

DF
CE

P:
70

.8
18

-9
00

Te
l•

(O
xx

)6
1

33
16

-1
29

3
Fa

x:
(O

xx
)6

1
33

16
-1

95
2

-
UR

L:
htt

p:/
/w

ww
.ib

am
a.g

ov
.br

A
ss

un
to

:
%

&
-#

)<
(

-W
/>

L
IS

T
A

D
E

P
R

E
S

E
N

Ç
A

D
A

TA
:

cÃ
&

IC
W

é

N
O

M
E

S
E

T
O

R
/Ó

R
G

Ã
O

T
E

L
E

F
O

N
E

E
-M

A
IL

ni
ftü

ãc
m

\n
te

r<9
À

K
it

oo
ü-

lo
A

C
..

A
-

&
£

>
k

v
tO

^

$
/X

/d
/v

fg
Q

:ilÀ
cjx

nx
>o

ç£
.

Cr
<s

nL
o

fy
om

A

Q
áj

^
o-

í
jh

o
^

rv
^

e<
2k

k<
í\

I
íE

A
tt

A

*S
>6

*0
/^

><
*

s
'

/

•S
rt

A
I

P
rh

J)
l

3?
>/

fo
w

^

3
3

t$
m

2
f

M
J

M
.l

&
Y

(W
)

3
3

/y
'tf

J&
?

J°
i'

fiM
As

sU
tJ

*?
lo

J^
i^

m
^

,-
a?

rx
ico

xc
h
A

^
P

lO
\

W
7

t&
^

^
n-



*0& '^

1 i

-^

..-•síSl'í



MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE |ü ^QÇü
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ^fS-^-LAl

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

MEM. 02001.013899/2016-11 COTRA/IBAMA

Brasília, 23 de setembro de 2016

À Senhora Chefe do NLA/SC

Assunto: Descentralização do Processo n°02001.003433/1997-57.

Em atendimento ao disposto na Portaria IBAMA n° 21/2008 e na Instrução Normativa n° IBAMA
O 184/2008, dando continuidade ao processo de descentralização do licenciamento ambiental federal e

reestruturação dos Núcleos de Licenciamento Ambiental, encaminho para condução, por parte do
NLA/SC, o Processo Administrativo n° 02001.003433/1997-57 referente à BR 101/ Florianópolis/SC -
Osório/RS, de responsabilidade do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT.

Informo que o empreendimento possuía Licença de Instalação n°572/2013 (Renovação) vencida desde
05/01/2015, não sendo possível sua renovação, e será solicitada a Licença de Operação, conforme
Memória de Reunião da ti. 5987 do processo.

Ademais, restam pendentes de análise os documentos listados abaixo:

- Ofício n° 452/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.004982/2014-38 de 20/03/2014),
informando que a Condicionante Específica 2.1 da Licença de Instalação n°572/2008 (Renovação)
não poderia ser atendida e justificando;

- Ofício n° 642/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.006849/2014-16 de 15/04/2014),
encaminha Relatório RE-CTC-GA-DF 6/2014, em atendimento à Condicionante Específica 2.7;

- Ofício n° 643/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.006848/2014-71 de 15/04/2014),
Ç) encaminha Relatório RE-CTC-SA-DF 4/2014, em atendimento à Condicionante Específica 2.10;

- Ofício n° 644/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.006847/2014-27 de 15/04/2014),
encaminha Relatório RE-CTC-SA-DF 3/2014, em atendimento à Condicionante Específica 2.2;

- Ofício n° 712/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.007531/2014-52 de 28/04/2014),
encaminha Relatório RE-CTC-SA-DF 5/2014, em atendimento à Condicionante Específica 2.7;

- Ofício n° 927/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.009579/2014-03 de 26/05/2014),
encaminha Relatório Final de Atividades do Programa de Educação Ambiental da BR-101 Sul, em
atendimento aos termos do anexo da LI n° 572/2008 (Renovação);

- Ofício n° 1118/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.0011645/2014-05 de 25/06/2014),
encaminha Projeto para Plantio - Parque Nacional de Aparados da Serra - SC, em atendimento à
Condicionante Específica 2.2;

- Ofício n° 1139/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.012035/2014-11 de 01/07/2014),
encaminha Relatório de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - RAPBA da BR-101 Sul,
trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, referente aos períodos de julho a dezembro de 2013 e janeiro
ajunho de 2014;

IBAMA pag. 1/2 23/09/2016 -15:34



MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

- Ofício n° 1499/2014/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.015551/2014-05 de 15/08/2014),
encaminha Relatório Final de Atividades de Comunicação Social do Segmento Gaúcho;

- Ofício n° 1357/2015/CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.014551/2015-61 de 30/07/2015),
encaminha Relatórios de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental - RAPBA - Tomosil, II, II, IV,
V E IV-julho/2015;

- Ofício n° 669/2015/DPP (Protocolo IBAMA n° 02001.016653/2015-11 de 27/08/2015), encaminha
Relatórios Plano de Emergência - PAE, trecho Torres/RS - Osório/RS, em atendimento ao anexo da
Licença de Instalação n°572/2008 (Renovação) no item (B) em seu parágrafo 5o.

-Ofício n° 684/2016/CGMAB/DPP (Prot. IBAMA 02001.008086/2016-18 de 06/05/201.6): AvíQr
pedido de reconsideração pelo Empreendedor da solicitação do OF 02001.001033/2016-68
COTRA/IBAMA

- Ofício n° 1237/2016 - CGMAB/DPP (Prot. IBAMA 02001.016048/2016-21 de 31/08/2016):
encaminha Relatórios com dados e informações sobre o atendimento da ASV n°931/2014;

- Ofício n° 1237/2016 - CGMAB/DPP (Prot. IBAMA 02001.016048/2016-21 de 31/08/2016):
encaminha Relatório RE-CTC-SA-SC-19/2016 com dados e informações sobre o atendimento da
ASVn°931/2014.

Esclareço ainda que, em virtude do período de transição do sistema DOC.Ibama para a nova plataforma
de gestão documental (SEI) que se encontra sob discussão de GT próprio junto à Presidência, não foi
realizada a sincronização da paginação física com a paginação virtual, o que poderá ou não ser realizado
caso se decida pela permanência do DOC.Ibama como sistema utilizado por esta Autarquia.

Atenciosamente,

LARISSA CAROLINA AMOTOM DOS SANTOS

Coordenadora da COtRA/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 23/09/2016 -15:34


